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RESUMO 

 

 

O duo de violão e flauta consiste em uma tradicional formação instrumental da música 

de câmara. Apesar do número de composições para essa formação ser significativo e 

diversificado, atualmente, há de se assinalar a inexistência de duos estáveis no Brasil e a 

carência de peças ou arranjos originais para sete cordas e flauta. Apesar do caráter 

prático do mestrado profissional, foi possível a extensão desse projeto para um viés 

acadêmico, no âmbito de uma revisão da literatura da produção acadêmica voltada para 

o violão de sete cordas e da produção profissional para esta formação instrumental. A 

constatação da inexistência de peças originais registradas ratificou a importância dos 

meus objetivos iniciais e do projeto Sete Cordas e Flauta, título também adotado 

profissionalmente pelo duo formado por mim (Ricardo Vieira) e pelo flautista João 

Liberato. Compor uma série de peças originais para sete cordas e flauta, e registrar o 

repertório em um CD e em um livro de partituras constituíram os objetivos do projeto. 

Ao longo de três semestres, sob a orientação do Prof. Dr. Robson Barreto, pelas 

singulares experiências vividas em cada disciplina no ambiente da EMUS-UFBA, 

somadas à minha atuação profissional e artística especificamente nesta área, pude 

contemplar um “terreno fértil” para composição e desenvolvimento técnico- 

interpretativo para a finalização dos produtos profissionais resultantes do projeto. Ao 

final, um repertório formado por seis peças autorais inéditas e dois arranjos de peças 

originais para outros instrumentos foi composto. Portanto, este trabalho apresenta um 

memorial das minhas experiências vivenciadas, bem como os trabalhos publicados ao 

longo do curso, relatórios das práticas supervisionadas e os produtos profissionais em 

formato de CD e um livro de partituras intitulados Sete Cordas e Flauta. 

 

Palavras-chave: Violão de sete cordas – Flauta – Música de câmara. 
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1 MEMORIAL 

 

 

1.1 DA MINHA TRAJETÓRIA MUSICAL ATÉ O PPGPROM 

 

Comecei a estudar música por volta dos 14 anos de idade por influência direta 

do mestre Samuel Marques, atualmente Capitão e Regente da Banda de Música do 

Corpo de Bombeiros Militar de Sergipe. O estímulo maior se deu quando por repetidas 

vezes o presenciei escrevendo peças e arranjos para orquestrações diversas fazendo uso 

apenas de papel e caneta. De fato, aquilo muito me impressionava e me atraia, e, a partir 

de então, começava uma longa temporada de aulas de estruturação musical, apreciação, 

leitura e percepção, com uma forma muito particular de ensino com ênfase no processo 

criativo. Tudo que eu conseguia captar, aplicava ao violão. Minhas influências foram 

bastante variadas. Cresci ouvindo os discos de Waldir Azevedo, Jacob do Bandolim e 

Dilermando Reis que meu avô colocava aos finais de tarde, e o mestre Samuel Marques 

me apresentou de Bach a Piazzolla e John Coltrane. Ainda na adolescência tive o 

primeiro contato com o violão de sete cordas. Admirava as rodas de choro que se 

formavam na casa de João Argolo
1
 (1909-2009), até que um dia surgiu a oportunidade 

de integrar um grupo de Choro na Escola de Artes da prefeitura de Aracaju. Foram 

quase dois anos de muito Choro em apresentações diversas. Quando do termino do 

projeto, devolvi o Setão
2
 à instituição e iniciei os estudos de guitarra elétrica, que por 

aproximadamente oito anos foi meu instrumento de estudo e trabalho, sempre sob a 

orientação do mestre Samuel Marques. De fato, não tive uma formação no âmbito do 

processo tradicional de ensino, mas sempre fui tomado por um enorme desejo e 

satisfação em estudar música de um modo geral. Concomitante aos estudos musicais, 

me graduei academicamente em Biologia e concluí um mestrado em Biologia 

Parasitaria com ênfase em Biologia Molecular sob a orientação do Prof. Dr. Roque 

Pacheco. Quando surgiu a oportunidade do Doutoramento na mesma área, vislumbrei 

ali a necessidade de escolher para qual rumo direcionaria minha vida profissional. 

Resolvi optar por me dedicar exclusivamente à música. Nos últimos quatro anos venho 

me dedicando à prática profissional e estudo do Violão de Sete Cordas e da composição.  

Paralelamente, desenvolvo trabalho de música brasileira de Câmara no Duo formado 

                                                 
1
 João Pires Argollo, patriarca da família Argollo, realizava rodas de choro e seresta em sua casa, 

reunindo os principais músicos do gênero durante décadas. Fundou a cadeira de violão erudito no 

Conservatório de Música de Sergipe em 1967. 
2
 Termo utilizado para se referir ao Violão de Sete Cordas nas rodas de Choro. 
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com o flautista João Liberato, integro o Trio de Violões de Sergipe ao lado dos 

violonistas Alessandro Pereira e Fabiano Zanin e o Grupo Brasileiríssimo, um quinteto 

de choro que tem atuado desde 2012 para o resgate da tradição do Choro em Sergipe, 

bem como desenvolve uma linguagem particular de composição e interpretação do 

gênero. Ainda em 2012 iniciei a graduação no curso de licenciatura em música da 

Universidade Federal de Sergipe (UFS). No campo da produção musical, desenvolvo 

projetos como arranjador e diretor musical em gravações e apresentações de artistas 

locais. Ainda como performer, juntamente com João Liberato, desenvolvemos turnê 

nacional acompanhando o cantor Xangai, difundindo a obra de Elomar e outros mestres 

da música brasileira. 

Foi no mesmo período que me foi ofertada a orientação do doutorado em 

Biologia Molecular, que tive conhecimento da existência do Programa de Pós-

Graduação Profissional em Música (PPGPROM) através de uma visita à Escola de 

Música (EMUS) da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Na ocasião, participava 

como ouvinte de um master class da turma de flauta do Prof. Dr. Lucas Robatto, 

quando soube da viabilidade de poder submeter inscrição ao processo seletivo (2014.1), 

mesmo antes da conclusão da graduação em música
3
. Imediatamente mergulhei nos 

estudos dos conteúdos necessários para admissão ao programa, e submeti o projeto de 

criação de um repertório para Violão de Sete Cordas e Flauta visando a gravação de um 

CD e a edição de um livro do projeto com a transcrição das peças autorais e arranjos. 

Após a aprovação, uma nova e importantíssima etapa em minha formação profissional 

se iniciava. 

 

1.2 DO PROJETO SETE CORDAS E FLAUTA 

 

Antes de discorrer sobre as memórias dos singulares momentos que 

experienciei ao longo de três semestres, apresento uma breve descrição do projeto 

aprovado e desenvolvido ao longo do curso. 

O estímulo primeiro para idealização do projeto Sete Cordas e Flauta, 

consistiu no trabalho que desenvolvo com o flautista baiano João Liberato, no qual, 

componho, adapto e arranjo peças brasileiras e latino-americanas exclusivamente para 

                                                 
3
 Fui informado que a EMUS-UFBA admite alunos com graduação em outras áreas. Atualmente sou 

graduando do penúltimo semestre do curso de licenciatura em música da Universidade Federal de Sergipe 

(UFS). 
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Violão de Sete Cordas e Flauta. Outro aspecto relevante se refere ao fato de ter 

constatado, através de uma pesquisa preliminar com base em fontes bibliográficas nas 

versões impressa e eletrônica
4
, a escassez de produção acadêmica resultante de 

pesquisas sobre música brasileira para flauta e violão, mais especificamente o violão de 

sete cordas. Quanto ao cenário de atuação profissional  h  de se assinalar  ue o acesso 

ao repert rio camer stico composto primariamente para violão e flauta é dificultado por 

uma grande lacuna de natureza documental. Grande parte das partituras ainda é inédita 

ou se encontra em poder de seus autores  outras estão espalhadas nas bibliotecas de 

escolas de m sica  sendo a maioria manuscrita e com poucos re istros fono r ficos
5
. 

A presente proposta traz à tona a intenção do proponente de lançar um foco 

para produção e atuação profissional em uma das mais antigas formações instrumentais 

da música brasileira de câmara, e que no Brasil, por motivos diversos, não tem se 

constituído em formações estáveis e duradouras. Além disso, o objeto do projeto 

albergou o ineditismo do Violão de Sete Cordas na formação do duo, instrumento que 

apesar de sua provável origem russa, tem no Brasil uma genuína forma de tocar e está 

ligado direta e indiretamente à expoentes da música instrumental brasileira desde 

meados do século XIX, tal como Dino Sete Cordas. 

Portanto, a proposta de produção de um registro fonográfico (CD) e um livro 

que descrevesse o processo de composição e interpretação de cada peça, além de todas 

as partituras transcritas se constitui um projeto relevante no sentido de contribuir para o 

aprofundamento de estudos nessa área, bem como um estímulo para a continuidade 

dessa importante e singular formação instrumental. 

Vale ressaltar que a realização de recitais, bem como participação artística e 

científica em eventos culturais e científicos, apresentação de trabalhos de cunho 

acadêmico e profissional constituíram importantes práticas realizadas ao longo do curso 

e serão descritas ao longo deste memorial. Paralelamente ao curso, continuei a devolver 

os trabalhos ligados ao Trio de Violões de Sergipe e Grupo Brasileiríssimo, bem como 

uma série de apresentações em vários Estados pela turnê do cantador Xangai. Realizei 

duas produções musicais, onde arranjei e dirigi a gravação do CD dos artistas 

                                                 
4
 Foram consultados sites de programas de pós graduação em música, banco e teses e dissertações, 

periódicos nacionais e internacionais na área de música, anais de eventos, base de dados, e sítios gerais de 

busca (Google, Yahoo, Alta Vista) e o portal dos periódicos da CAPES. 
5
 Foi realizada uma busca virtual sobre produção fonográfica de música brasileira para violão e flauta. 

Foram encontrados apenas os CDs: “Serestas” (2003) do Duo Lua Branca [Laura Campanér (violão) e 

Mônica Camar o (flauta)]  “Uma Festa Brasileira do Duo (2004) [Edelton Gloede (violão) e José 

Ananias Souza Lopes (flauta). 
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sergipanos Nino Karvan, Raquel Delmondes, Dom José do Ban e Gustavo Matos, além 

de arranjos para composições de artistas diversos, tais como Trio Café Pequeno, Sandy 

Ale, Lina Souza (Moendas) e Grupo Brasileiríssimo. 

 

1.3 DO SEMESTRE 2014.1 

 

O primeiro semestre do curso foi de fato, constituído por um mosaico de 

novidades associadas ao conhecimento técnico do violão, do fazer científico em música 

e de valores, teorias e rica troca de experiências no âmbito da educação musical. Além 

disso as disciplinas Prática em Criatividade Musical (MUSD54) e Oficina Técnico –

Interpretativa (MUSD48) foram essenciais para o meu desenvolvimento técnico e 

composicional.  Descreverei em detalhes as experiências e produtos gerados destas duas 

disciplinas nos relatórios anexos ao presente trabalho. Quanto aos demais componentes 

curriculares, foram cursadas as disciplinas Estudos Bibliográficos e Metodológicos I 

(MUS502), onde pude experienciar o método científico aplicado à área de música. 

Tendo em vista que sempre trabalhei com o método científico como ferramenta das 

ciências exatas e biológicas, esta disciplina foi de grande importância para me situar na 

pesquisa em música. As possibilidades diversas, subáreas, técnicas de pesquisa e 

observação de relatos da Prof.ª Dr.ª Diana Santiago, que, apesar das dificuldades 

impostas pela greve dos funcionários técnicos administrativos da UFBA, com maestria 

nos apresentou o pensar científico na área de artes com ênfase em música, desde a 

revisão da literatura até as possibilidade de trabalho de campo. 

Em Fundamentos da Educação I (MUS539), a Prof.ª Dr.ª Leila Dias, nos 

proporcionou um mundo de interações e trocas de experiências entre ela e a turma, bem 

como aproveitou em todos os encontros, experiências dos alunos no contexto 

profissional do ensino de música. Sem exceção, em todas as aulas um aluno trouxe uma 

prática pedagógico-musical para ser compartilhada e praticada por todos. Com uma 

metodologia singular, Leila Dias trouxe à tona discussões acerca do panorama do ensino 

de música nas escolas, fazendo um contraponto com outros países, bem como as ideias 

e teorias de diversos educadores musicais tradicionais e contemporâneos. Chamou 

atenção a utilização de filmes longas-metragens e documentários com temas ligados 

direta ou indiretamente ao ensino de música nas escolas. 

Particularmente, o componente curricular que diretamente abriu as portas para 

“o novo” sobre o pensar musical no âmbito filos fico e o fazer cient fico a respeito da 
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performance em música foi a disciplina Fundamentos Teóricos e Práticos da 

Interpretação musical (MUSD43), conduzida de forma magnífica pelo Prof. Dr. Lucas 

Robatto. Através da análise de diversos artigos e extensa bibliografia, as aulas 

expositivas e de cunho discursivo, trouxeram à tona grandes questões filosóficas e 

culturais acerca da interpretação musical. Todos tiveram a chance de conhecer teorias e 

correntes filosóficas que dialogam sobre a interpretação enquanto performer em arte, 

sempre relacionando a aspectos culturais contemporâneos e fazendo uma relação com a 

pesquisa em música.  Na minha opinião, trata-se de uma disciplina de suma importância 

para traçarmos a linha que une a academia à performance musical, o pensamento e o 

fazer musical. Posso afirmar com exatidão, que as discussões acerca da interpretação 

musical foram essenciais para o desenvolvimento do projeto Sete Cordas e Flauta, 

principalmente no meu papel enquanto compositor e performer. 

Como resultado desta disciplina, sob a orientação do Prof. Dr. Lucas Robatto e 

do Prof. Dr. Robson Barreto, elaborei o primeiro artigo científico da minha trajetória 

musical, e tive a oportunidade de publicá-lo nos anais
6
 do III Simpósio Brasileiro de 

Pós-Graduandos em Música (SIMPOM), bem como apresentá-lo na seção de pôsteres 

do evento realizado na cidade do Rio de Janeiro, entre os dias 25 e 28 de novembro de 

2014 (Figura 1). A pesquisa consistiu em apresentar um levantamento e análise das 

dissertações defendidas entre 1995 e 2010, nos programas de pós-graduação stricto 

sensu do Brasil, que tiveram o violão de sete cordas como principal objeto de estudo.  

 

Figura 1 – Apresentação de trabalho em seção de pôster do III SIMPOM. 

                                                 
6
 Disponível em: http://www.seer.unirio.br/index.php/simpom/article/view/4724/4216.  
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Fato de grande relevância para minha prática profissional dentro da temática do 

projeto, foi a participação do projeto Violões da UFBA (Figura 2), onde juntamente 

com João Liberato realizamos dois recitais no mês de maio, sendo dia 22 no Centro de 

Cultura da Câmara Municipal de Salvador e dia 28 na Capela Nossa Senhora da Vitória 

(Capela do IFBA). O recital foi registrado em vídeo pela TV Câmara de Salvador
7
. Esse 

projeto foi idealizado e coordenado pelo Prof. Dr. Robson Barreto juntamente com o 

Prof. Dr. Mario Ulloa e a Profª Dr.ª Cristina Tourinho. O evento contou também com a 

participação da Orquestra de Violões da UFBA, bem como outros recitais de alunos da 

graduação e pós-graduação. 

 

Figura 2 – Cartaz de divulgação do recital do Duo pelo projeto Violões da UFBA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.4 DO SEMESTRE 2014.2 

 

O segundo semestre do curso foi marcado pela continuidade do processo de 

composição das peças e elaboração dos arranjos para violão de sete cordas e flauta. 

Quanto aos componentes curriculares, a disciplina Métodos de Pesquisa em Execução 

Musical (MUSD42) foi a única de cunho teórico. Sob a docência da Prof.ª Dr.ª Diana 

Santiago, nos aprofundamos nos métodos de pesquisa utilizados na área de música, 

mais precisamente sobre a performance musical. Tive a oportunidade de conhecer uma 

série de textos específicos da área e discutir em sala de aula, as principais correntes de 

                                                 
7
Vídeos disponíveis nos links: https://www.youtube.com/watch?v=AS2UnH19jfw e 

https://www.youtube.com/watch?v=lYHsFhRQMQo. 
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teorias sobre a pesquisa em performance. Além disso, trabalhamos a prática de 

elaboração de estrutura de tópicos de nossos projetos individuais, assim como também 

as ferramentas de elaboração de novos projetos. 

Os estudos de cunho prático e direcionados para execução dos objetivos do 

projeto foram promovidos através das disciplinas Oficina de Prática Técnico- 

Interpretativa (MUSD48) e Pesquisa Orientada (MUSD60), dirigidas pelo Prof. Dr. 

Robson Barreto e a Prática Camerística (MUSD50), pelo Prof. Dr. Pedro Robatto. 

Apesar de todo detalhamento destas disciplinas está apresentado nos relatórios anexos 

deste trabalho de conclusão final, gostaria de ressaltar que as práticas camerísticas 

constituíram a possibilidade de troca de experiências entre os diversos instrumentistas 

presentes nas aulas orientadas pelo Prof. Dr. Pedro Robatto. Esta permuta cultural 

contribuiu diretamente para meu processo de desenvolvimento da performance das 

peças que foram sendo finalizadas ao longo do período. Além disso, tive a oportunidade 

de escrever um arranjo de uma peça autoral intitulada Cabeça de Bacalhau para flauta, 

clarinete, violão de sete cordas, clarone e bateria. O referido arranjo foi executado pelos 

colegas de turma no recital final da disciplina (Figura 3).  

 

Figura 3 – Recital da turma do Prof. Dr. Pedro Robatto (Práticas Camerísticas) no 

auditório da EMUS-UFBA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

No âmbito da atuação na academia, tive a oportunidade de participar 

ativamente do VI SISPEM / III Congresso Estadual PIBID-Música, realizado pela UFS 

em dezembro de 2014. Na ocasião, apresentei um trabalho na sessão de comunicação do 

evento (Figura 4). O artigo resultante também foi recentemente publicado nos anais, 
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tratou-se de uma descrição do projeto Sete Cordas e Flauta em desenvolvimento e 

análise de três peças trabalhadas até esta altura do curso. 

  

Figura 4 – Apresentação de trabalho na sessão de comunicação do VI SISPEM / III Congresso 

Estadual PIBID-Música. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No aspecto profissional que estabelece uma relação entre a academia e a 

sociedade, em novembro de 2014, tive a oportunidade de me tornar colunista da 

principal revista de promoção do universo do choro: Revista do Choro, uma publicação 

mensal em plataforma física e digital, produzida e editada pela #e-ditora. Na ocasião, 

publiquei o artigo intitulado: O violão de sete cordas nos programas de pós-graduação 

do Brasil
8
. Tendo em vista o público alvo da revista (músicos, produtores musicais, 

gravadoras, escolas, pesquisadores e políticas públicas), o discurso do texto foi 

desenvolvido em uma linguagem e formatação não restritamente acadêmica. 

 

1.5 DO SEMESTRE 2015.1 

 

O último período do curso foi marcado intensamente pela produção e 

finalização dos produtos profissionais objetivados do projeto Sete Cordas e Flauta:  

Seis peças originais para violão de sete cordas e flauta, e criação de dois arranjos de 

peças originalmente criadas para outra formação instrumental. Os componentes 

                                                 
8
 Disponível em: http://revistadochoro.com/artigos/violao-de-sete-cordas-nos-programas-de-pos-

graduacao-do-brasil/.  
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matriculados foram Oficina de Prática Técnico- Interpretativa (MUSD48), Prática em 

Criatividade Musical (MUSD54) e Projeto de Trabalho de Conclusão Final (MUSD47), 

todos sob orientação do Prof. Dr. Robson Barreto. 

Como atividade prática, além da continuidade dos projetos já citados 

anteriormente, realizamos um recital dentro da programação do II Festival de Violões 

de Sergipe (FEVISE) (Figura 5), uma iniciativa do Departamento de Música (DMU) da 

UFS em parceria com o SESC-SE. No programa do recital, executamos quatro peças 

compostas durante o curso, fato que contribuiu bastante para observarmos o grau de 

aceitação do repertório por parte de público ali presente. Este foi composto de 

professores e alunos do curso de licenciatura em música da UFS, professores e alunos 

do conservatório de música de Sergipe, e profissionais de outras áreas. Outro ponto 

relevante, foi a oportunidade de pôr em prática profissional, os estudos a nível de 

técnica violonística e interpretativa desenvolvidos ao longo do curso sob a orientação do 

Prof. Dr. Robson Barreto. 

 

Figura 5 – Cartaz de divulgação do recital do Duo dentro da programação do II FEVISE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda dentro da programação do II FEVISE, ministrei um workshop sobre o 

Violão na Roda de Choro (Figura 6.) 
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Figura 6 – Turma do Workshop O Violão na Roda de Choro. Atividade dentro programação do 

II FEVISE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No mês de junho, tive a honra e privilégio de ter duas composições do projeto 

Sete Cordas e Flauta selecionadas para um dos mais tradicionais festivais de música do 

país, a 37ª edição do Festival de Música Cidade Canção (FEMUCIC), realizado em 

Maringá-PR e organizado pelo SESC-PR. As peças Eçaúna de Mel e Livre pra Chorar 

foram apresentadas no teatro Calil Haddad no dia 6 de junho (Figura 7), dentre as 25 

peças que constituíram a amostra. Vale ressaltar a experiência da fusão de culturas 

musicais diversas, proporcionada pela presença de músicos das diversas regiões do país.  

 

Figura 7 – Apresentação das peças Eçaúna de Mel e Livre pra Chorar na 37ª edição do 

FEMUCIC. Maringá-PR. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 Paralelamente às atividades profissionais e participações em eventos científicos 

e festivais, o semestre 2015.1 foi marcado pela principal etapa do projeto: produção do 
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CD e livro de partituras objetivados no início do curso, intitulados Sete Cordas e 

Flauta. Entendo que esta etapa constitui de grande relevância para o projeto, pois 

demonstra a concretização de uma realização profissional, proporcionada e 

desenvolvida no âmbito do PPGPROM-UFBA. Além disso, se trata do estabelecimento 

de uma relação direta entre a academia e a minha atividade profissional, tendo em vista 

que os produtos resultantes do curso serão distribuídos e comercializados no mercado 

profissional. 

 

 

2 PRODUTOS PROFISSIONAIS FINAIS 

 

2.1 CD SETE CORDAS E FLAUTA 

 

 O CD intitulado Sete Cordas e Flauta foi gravado entre 30 de maio a 4 de 

junho, de 2015, em sessões seguidas e intensivas, com duração média de quatro horas, 

cada. Para isto, o Ori Estúdio
9
, localizado na cidade de Aracaju-SE, foi contratado para 

captação de áudio sob a direção técnica de Eduardo Prudente
10

, responsável também 

pela mixagem e masterização do trabalho. Estima-se que foram utilizadas 

aproximadamente 100 horas de atividades em estúdio para a obtenção da mídia matriz, 

que foi encaminhada para impressão das cópias (tiragem de mil unidades) em empresa 

especializada. 

 Todos os custos referentes produção a do CD foram divididos entre João 

Liberato (flautista intérprete das peças) e eu. Cabe aqui ressaltar a importância da 

presença do Prof. Dr. Robson Barreto durante o processo de gravação das peças e 

assumindo a função de diretor musical do trabalho. 

 As oito peças foram gravadas em duo e em tempo real, em salas separadas, 

havendo apenas o contato visual e auditiva através de fones de ouvido. 

 A sequência das peças gravadas foi a seguinte: 

 Eçaúna de Mel (Ricardo Vieira) 

 Livre pra Chorar (Ricardo Vieira) 

                                                 
9
  Empresa localizada na rua avenida Roberto Barros, 4815, Coroa Do Meio, Aracaju-SE. 

10
 Eduardo Prudente é músico, compositor e produtor musical atuante em Aracaju-SE. Possui experiência 

em técnica de áudio e contribuiu significativamente para a produção do CD resultante deste projeto. 
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 Piá (Marcus Ferrer)
11

 

 Seu Delinear (Ricardo Vieira) 

 Santa Morena (Jacob do Bandolim)
12

 

 Maturação (Ricardo Vieira) 

 Valsinha pra Júlia (Ricardo Vieira) 

 Mosaico (Ricardo Vieira) 

 

 A direção gráfica, fotografia e arte designer foram realizadas em parceria com 

Ítalo Amado
13

, que brilhantemente contribuiu para o trabalho (Figura 8). 

 

Figura 8 – Arte gráfica da capa e CD. 

 

 A gravação, edição, mixagem e masterização do projeto foram realizadas com 

o máximo cuidado, de modo a garantir a qualidade do produto. 

 

2.1.1 Gravação e Timbragem do Violão de Sete Cordas 

 

 Para gravação do violão, foi utilizado um microfone cardióide AKG C214
®
 

central como principal, e o microfone CASCATE
®
 captou o som das laterais do 

                                                 
11

 Esta peça foi gentilmente cedida pelo compositor Marcus Ferrer, para utilização nos produtos deste 

projeto. 
12

 Para utilização desta peça nos produtos deste projeto, foi realizado a compra do direito de utilização, 

diretamente com a detentora dos direitos autorais: Universal Music Publishing Group. 
13

 Ítalo Amado é designer gráfico atuante em Aracaju-SE, com vasta experiência em criação e 

comunicação visual artística. 
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instrumento apenas para ampliar a “imagem” stereo, em formato MID/SIDE. Também 

foi utilizado um microfone SENHEISER 421
®
 colocado na ponte do violão para dar 

mais proximidade e “corpo” ao som. Durante a mixagem do violão, foi utilizado um 

equalizador em cada canal do violão para fazer pequenas correções de frequências e no 

grupo do violão foi utilizado um plugin de emulação do analógico NEVE 1073
®
 para 

timbrar o som geral, acentuando as frequências em torno de 12Khz e cortando aquelas 

em torno de 160Hz. 

 Para compressão, foi utilizado o plugin de compressão multibanda OZONE 

5D
®
 (separada por regiões de frequência) para ter um controle mais detalhado da 

compressão do violão. Este procedimento proporcionou mais definição nos graves, sem 

perder a naturalidade dos agudos. Em seguida usei outro compressor (SSL Comp
®
) 

apenas para restringir os picos, nos momentos dos ataques mais fortes. 

 Para ambientação, foi utilizado um plugin de emulação de uma pequena sala 

(0,7s) para ambientar e timbrar o violão no ambiente e em seguida uma sala grande (3s.) 

para inserir a sensação de profundidade. Foram utilizados reverbs de convolução 

(simulação de salas reais) para garantir mais naturalidade, todos com cortes nas 

frequências agudas para soar mais natural possível, sem revelar tanto o som do reverb. 

 Quanto ao PAN
14

 (panning), deixamos o violão entre o centro e lado esquerdo, 

com reverbs soando mais para o lado direito. 

 

2.1.2 Gravação e Timbragem da Flauta 

 

 Para captação, foram utilizados um microfone dinâmico SENHEISER 441
®
 (na 

posição principal), pois ele dá o corpo necessário, e um microfone condensador AKG 

C460
®
. Para equalização, inserimos um equalizador (EQ) em cada canal da flauta para 

fazermos pequenas correções de frequências, bem como cortes em regiões graves onde 

a flauta não respondia naturalmente. No grupo da flauta, foi utilizado o emulador do 

analógico NEVE 1073
®

 para timbragem, cortando frequências em torno de 4Khz e 

acentuando aquelas em torno de 10 Khz. O equalizador MANY MARROQUINI
®

 foi 

utilizado para aumentar o “corpo” sonoro nas re iões de médio  rave. 

                                                 
14

 PAN: distribuição de sinal do som (monoaural ou estereofônico) determinado por controle de 

configuração durante o processo de mixagem. 
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 Para compressão, no grupo da flauta, foi utilizado um compressor C1
®
, com 

redução de ganho em torno de 4db, com o objetivo de conter os picos de frequências e 

acentuar as notas que saíram com menos volume. 

 Para ambientação, assim como no violão, foi utilizada uma sala inicialmente 

pequena (1s.) para ambientar e timbrar a flauta no ambiente e em seguida uma sala 

grande (4s.) para proporcionar profundidade. Também foram utilizados reverbs, todos 

com cortes nas frequências agudas. Especificamente para flauta, o reverb foi equalizado 

aumentado as frequências baixas, para ajudar a encorpar ainda mais o som. Quanto ao 

PAN, deixamos flauta entre o centro e lado direito, com reverbs soando mais ao lado 

esquerdo. 

 

2.1.3 Masterização e Finalização  

 

 O processo de masterização também foi realizado sob os cuidados de Eduardo 

 Prudente (Ori Estúdio). A mídia MASTER gerada foi encaminhada para o Prof. Dr. 

Robson, e, após aprovação de todos os envolvidos, foi encaminhada para empresa DISC 

PRESS COM. FONOGRÁFICO LTDA, para replicação dos CDs e impressão das 

capas, em formato digipack
15

, com alto padrão de qualidade gráfica.  

 

2.2 LIVRO SETE CORDAS E FLAUTA 

 

 Paralelamente ao processo de gravação, as partituras das peças foram revisadas 

e atualizadas continuamente, de modo a garantir a fidelidade do livro de partituras, 

sempre sob a supervisão do meu orientador. 

 Para publicação do livro, realizei o cadastro na Agência Brasileira do ISBN, e 

portanto, adquiri autonomia para editar o trabalho em formato de livro, inclusive com a 

liberação do código de ISBN e código de barras, tornando este produto profissional 

passível de distribuição no mercado das livrarias especializadas em música. 

 O livro foi estruturado com uma apresentação do projeto Sete Cordas e Flauta, 

descrição do processo composicional de cada peça, bem como observações técnicas 

ligadas à execução das mesmas. 

                                                 
15

 Tipo de embalagem para CD ou DVD que consiste de um ou mais bandejas de acrílico contidas em um 

cartão de várias formas (tipicamente com um formato de livro). 
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 Para edição das partituras, utilizei o software Sibelius 7.5
®
. As partituras das 

peças foram organizadas de dois modos: a grade para flauta e violão de sete cordas, e 

partes cavadas de cada instrumento. 

 Para garantir uma boa visualização dos trechos musicais, optei por uma média 

de 4 compassos por sistema, e média de 5 sistemas por página. 

 Com o objetivo de facilitar a leitura e interpretação, cada peça apresenta 

algumas indicações de posicionamento, registro, dinâmica e efeitos em ambos os 

instrumentos. Porém, ressalto que estas indicações não precisam ser seguidas à risca 

pelo intérprete. Acredito que cada performance é singular, e particularmente, desejo que 

cada intérprete insira um “colorido” particular em cada peça.   

 O Prof. Dr. Robson se atuou como revisor do trabalho, e a direção gráfica, 

fotografia e arte designer também foram realizadas em parceria com Ítalo Amado 

(Figura 9). 

 

 

Figura 9 – Arte gráfica do livro Sete Cordas e Flauta. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 O livro foi encaminhado para empresa INFOGRAFICS GRÁFICA E 

EDITORA
16

, para impressão em alto padrão de qualidade gráfica. A encadernação em 

espiral e a gramatura de alta resistência, garantirão a durabilidade física do produto. 

                                                 
16

 Empresa localizada na Avenida Edézio Vieira De Melo, 480 | São José CEP 49.052-240 | Aracaju – SE, 

Brasil. http://infographics.com.br/. 



19 

 

 Gostaria de ressaltar que os produtos CD e Livro Sete Cordas e Flauta serão 

apresentados simultaneamente, porém, por questões de direitos autorais, separadamente 

deste Trabalho de Conclusão Final. 

 

2.3 VÍDEOS 

 

 No mesmo período em que o CD foi gravado, produzimos quatro vídeos do 

projeto Sete Cordas e Flauta com performances de peças do repertório resultante do 

projeto e publicados em meu canal
17

 do You Tube. Ressalto que estes produtos não 

estavam previstos no projeto inicial, porém constituiu importante ferramenta de 

divulgação do projeto e fundamental para participações em festivais. 

 Os vídeos das peças Livre pra Chorar, Santa Morena e Piá foram gravados no 

Teatro Atheneu
18

. O vídeo da peça Eçaúna de Mel foi gravado no Ori Estúdio. Eduardo 

Prudente e Ítalo Amado foram os profissionais responsáveis pela captação de áudio e 

vídeo, respectivamente. 

 Os vídeos podem ser acessados através dos links abaixo: 

 Eçaúna de Mel: < https://www.youtube.com/watch?v=DEOfAJRtsFg>. 

 Livre pra Chorar: < https://www.youtube.com/watch?v=OjFXoP0CrR8>. 

 Piá: <https://www.youtube.com/watch?v=ltfLguX14oA>. 

 Santa Morena: < https://www.youtube.com/watch?v=rw8Hm5_WVQU>. 

 

3. PUBLICAÇÕES 

 

No decorrer do curso, foram produzidos dois artigos de cunho acadêmico, 

ambos apresentados em eventos científicos da área de música. 

O primeiro trabalho constituiu produto resultante da disciplina Fundamentos 

Teóricos e Práticos da Interpretação musical (MUSD43), sob a orientação dos 

professores Lucas Robatto e Robson Barreto. O artigo (Apêndice A) intitulado O Violão 

de Sete Cordas nos Programas de Pós-Graduação do Brasil foi publicado nos anais do 

III SIMPOM. Além disso, foi apresentado na sessão de pôsteres do evento, em 

novembro de 2014, na cidade do Rio de Janeiro. 

                                                 
17

 Canal Ricardo Vieira no portal do YOU TUBE: <https://www.youtube.com/channel/UCT_uHfFLoOJj 

PyDAihEB8Gg>. Acesso em 29 set. 2015. 
18

 Teatro mais antigo da capital sergipana, localiza-se na rua Vila Cristina, s/n. Bairro São José. Aracaju-

SE. Site: < http://www.teatroatheneu.se.gov.br/>. 



20 

 

O segundo trabalho consistiu em uma descrição do projeto Sete Cordas e 

Flauta desenvolvido no âmbito do PPGPROM-UFBA, com a análise de três peças 

resultantes do projeto. O artigo (Apêndice B) intitulado Música Brasileira para Flauta e 

Violão de Sete Cordas foi publicado nos anais do VI SISPEM e apresentado na sessão 

de comunicação do evento, realizado nas dependências da UFS. Para produção do 

artigo, contei com a imprescindível colaboração dos professores Robson Barreto e 

Alessandro Pereira (UFS). 

Um terceiro artigo (Apêndice C) foi publicado com o mesmo foco temático do 

primeiro, porém, extraindo-se o discurso acadêmico e direcionando-o para o público 

profissional da música, pesquisadores, produtores, dentre outros que atuam fora da 

academia. Trata-se de uma publicação na Revista do Choro, edição de fevereiro de 

2015. 

 

 

4. RELATÓRIOS 

 

Atendendo aos critérios estipulados pelo PPGPROM-UFBA, relatórios das 

oficinas de prática técnico-interpretativa e disciplinas práticas que escolhi cursar ao 

longo dos semestres (pela afinidade com o projeto em desenvolvimento) foram 

preenchidos de acordo com modelo disponibilizado pelo programa. O Quadro 1 

apresenta as oficinas e práticas cursadas. 

 

Quadro 1 – Oficinas e práticas cursadas ao longo do curso. 

PERÍODO DISCIPLINA RELATÓRIO 

2014.1 
Oficina de Prática Técnico-Interpretativas Anexo A 

Criação e Execução Musical Anexo B 

2014.2 
Oficina de Prática Técnico-Interpretativas Anexo C 

Prática Camerística Anexo D 

2015.1 
Oficina de Prática Técnico-Interpretativas Anexo E 

Criação e Execução Musical Anexo F 
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APÊNDICE A – Artigo publicado nos anais do III SIMPOM  

 

COSTA, R. V. O violão de sete cordas nos programas de pós-graduação do brasil. In: 

SIMPÓSIO BRASILEIRO DE PÓS-GRADUANDOS EM MÚSICA, 3, 2014, Rio de 

Janeiro. Anais do III Simpósio de Pós-Graduandos em Música. Rio de Janeiro: 2014. 

1216-1225. Disponível em: <http://www.seer.unirio.br/index.php/simpom/article/view/ 

4724/4216> Acesso em 29 set. 2015. 

 

O VIOLÃO DE SETE CORDAS NOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

DO BRASIL 

 

Ricardo Vieira da Costa
1
 

Universidade Federal da Bahia – UFBA/PPGPROM 

Mestrado Profissional em Música 

SIMPOM: Subárea: Teoria e Prática da Execução Musical 

ricardovieira.mus@gmail.com 

 

 

Resumo: Este artigo apresenta um levantamento e análise da produção acadêmica sobre 

o Violão de Sete Cordas no âmbito de treze programas de pós-graduação do Brasil entre 

1995 e 2010. Para isso, realizamos uma busca nas páginas oficiais (online) dos 

programas, bem como contato direto com os autores, quando necessário. Encontramos 

sete dissertações de mestrado e verificamos que a maioria (71,4%) explorou os aspectos 

técnicos, históricos e biográficos relacionados ao violão de sete cordas. Concluímos que 

apesar dos trabalhos analisados fornecerem informações essenciais sobre o 

desenvolvimento da linguagem do violão de sete cordas, ainda é pequena a produção 

acadêmica sobre esse instrumento. 

Palavras-chave: violão de sete cordas; dissertações; universidades; bibliografia. 

 

The Seven-String Guitar in Postgraduate Programs of Brazil 

Abstract: This article presents a survey and analysis of the academic literature about 

the seven-string guitar under thirteen postgraduate programs in Brazil between 1995 and 

2010. For this, we conducted a search of the official pages (online) programs, as well as 

direct contact with the authors when necessary. We found seven dissertations and found 

that most (71.4%) explored the technical, historical and biographical aspects of the 

seven-string guitar. We conclude that although the studies analyzed provide essential 

information on the language development of the seven-string guitar, is still little 
academic research on this instrument. 

Keywords: seven-string guitar; dissertations; universities; bibliography. 

                                                 
1
 Orientador: Prof. Dr. Robson Barreto Matos. 
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Introdução 

Este artigo é o resultado parcial de um projeto de pesquisa em andamento, 

realizado no âmbito do Mestrado Profissional (MP) do Programa de Pós-Graduação 

Profissional em Música (PPGPROM) da Universidade Federal da Bahia (UFBA), cuja 

proposta geral trata da composição, registro gráfico e fonográfico de um repertório 

original para flauta e violão de sete cordas. A partir dessa temática, surgiu o interesse 

pela realização de uma amostragem e análise dos trabalhos de pesquisa acadêmica sobre 

o violão de sete cordas nos programas de pós-graduação stricto sensu em música de 

universidades brasileiras. O recorte temático deste artigo restringiu-se à pesquisa de 

trabalhos (dissertações e teses) que tenham o violão de sete cordas como principal 

objeto de estudo, considerando as vertentes relacionadas aos aspectos técnicos, 

didáticos, histórico-biográficos, bem como àqueles ligados à evolução da linguagem e 

performance singulares desse instrumento. 

O violão
2
 é um dos instrumentos mais populares do mundo. Márcia Taborda 

pontua em seu livro Violão e Identidade Nacional (2011) que em 1792, momento em 

que na Espanha se utilizava a guitarra (sinônimo de violão) de seis cordas duplas, o 

italiano Frederico Moretti publicou a obra Princípios de Guitarra e apresentou uma 

explicação extremamente valiosa, que comprova a diversidade de formas de 

apresentação do violão nas cidades europeias naquele período: 

 

Embora eu use uma guitarra de sete cordas simples, me pareceu oportuno 

acomodar estes Princípios para a de seis cordas duplas, por ser a que 

geralmente se toca na Espanha: esta mesma razão me obrigou a imprimi-los 

em italiano em 1792 adaptados à guitarra de cinco cordas duplas, pois 

naquele tempo ainda não se conhecia na Itália a de seis cordas. [Moretti 

(1792) apud TABORDA, 2011, pg. 68]. 

 

Não há comprovação documental que indique com precisão a data ou o 

responsável por esta importante alteração organológica do violão. Por ter sido o 

primeiro a transcrever obras de Robert de Visée para uma guitarra de sete cordas, tem-

se atribuído a criação deste instrumento a Napoleão Coste (1806-1888), porém, alguns 

pesquisadores creditam a Andrey Osipovich Sikhra (1771-1850) o status de criador e 

                                                 
2
 O vocábulo violão (aumentativo de viola) é empregado para esse instrumento única e exclusivamente 

nos países de língua portuguesa. Em todas as outras principais línguas, a denominação do instrumento é 

derivada do árabe Qitara, por sua vez tomado do grego Kithara; em francês, Guitare; em alemão: Gitarre; 

em inglês: Guitar; em italiano: Chitarra; em espanhol: Guitarra (TABORDA, 2011). 
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responsável pela tradição do violão russo de sete cordas. A popularização desse 

instrumento na Rússia se consagrou pela grande produção de material didático, arranjos, 

transcrições, composições originais e concertos por Sikhra entre 1790 e 1850 (ZENEV, 

2012). Apesar de ser afinada em Sol aberto
3
, a guitarra russa de sete cordas é quem mais 

se aproxima das características organológicas do violão de sete cordas popularizado no 

Brasil, principalmente devido à utilização de cordas simples, e não duplas como aquele 

encontrado na Espanha e França naquele período.  

São muitas as tentativas de explicar como o violão de sete cordas entrou na 

cultura musical brasileira. Segundo depoimento de Pixinguinha acredita-se que alguns 

ciganos russos que frequentavam a casa da matriarca baiana Tia Ciata poderiam ter sido 

o elo do instrumento com a cultura brasileira (LIMA, 2006). Dentre as várias e 

contrastantes hipóteses, acredita-se que esse violão possa ter sido inserido no Brasil por 

Arthur de Souza Nascimento (Tute) e Otávio Littleton da Rocha Viana (China) – os 

pioneiros na utilização do Sete Cordas em acompanhamentos de choro, respectivamente 

nos grupos ou regionais Choro Carioca e Os Oito Batutas nos primeiros anos do século 

XX (PELLEGRINI, 2005). Além de ter sido consagrado no choro pelo 

acompanhamento e pelas baixarias
4
 contrapontísticas de China, Tute, Dino Sete-Cordas 

e Donga; o violão sete cordas teve o seu lado solístico apresentado singularmente por 

Raphael Rabello na segunda metade do século XX (BORGES, 2008). 

Em 1993, Castagna e Schwarz publicaram o resultado da primeira tentativa 

brasileira de reunir publicações feitas entre 1916 e 1990 sobre a música "erudita" e 

"popular" para violão e instrumentos similares, com o objetivo de levantar uma 

bibliografia do violão no Brasil. Os autores não apresentaram uma análise das 

quatrocentos e noventa publicações encontradas, mas categorizaram os resultados em 

três seções bibliográficas: 1) revistas nacionais especializadas; 2) artigos, livros e teses; 

e 3) obras de referências. De fato, os resultados demonstraram um significativo 

aumento da publicação de material violonístico, principalmente no que tange à prática 

da música popular (músicas cifradas) tendo o violão à função primordial de 

acompanhamento da voz nas revistas nacionais especializadas. 

                                                 
3
 A afinação em Sol aberto consiste no sistema de afinação cujas notas da tríade de Sol (Sol-Si-Ré) são 

distribuídas pelas cordas (soltas) do instrumento. No caso da guitarra russa de sete cordas, a afinação 

padrão se dá da seguinte forma: 1ª: Ré4; 2ª: Sí3; 3ª: Sol3; 4ª Ré3; 5ª: Sí2; 6ª: Sol2 e 7ª: Ré2. 
4
 Constitui o baixo contrapontístico e melódico que caracteriza a tradicional função do Violão de Sete 

Cordas na condução da linha de baixo no acompanhamento do Choro. 
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Corroborando os resultados de Castagna e Schwars, Ikeda (2002) aponta 

que o século XX, período em que a música popular urbana adquire significada 

abrangência e importância através da indústria da comunicação e entretenimento, a 

publicação de títulos relacionados à música cresceu de modo contínuo. Entretanto, 

verifica-se que grande parte dos autores destes trabalhos não tem formação 

especializada em música, assim como também as questões técnicas da música popular 

urbana não despertam o mesmo interesse quando comparada à chamada música erudita. 

Portanto, a parca publicação sobre o violão de sete cordas naquele século, pode estar 

relacionada ao fato de coincidir com o período em que esse instrumento paulatinamente 

foi inserido no Brasil, inicialmente restrito à função de acompanhamento e 

improvisação dos contrapontos melódicos nos grupos de choro, considerado por muitos 

autores o primeiro gênero popular urbano do Brasil (DINIZ, 2003, p. 28). 

A maior parcela da pesquisa científica do campo musical se concentra nos 

programas de pós-graduação desde meados dos anos 80 (IKEDA, 2002). Entretanto, no 

período entre o início da década de 90 e o início da segunda década do século XXI, 

houve um significativo aumento da produção, contando com mais de uma centena de 

dissertações e teses com temática diretamente relacionada ao violão nos programas de 

pós-graduação do Brasil (ANTUNES, 2012). Essa pesquisa teve como objetivo 

principal levantar informações sobre o status da pesquisa sobre o violão de sete cordas 

dentro dos programas de pós-graduação nas últimas décadas, bem como tecer uma 

análise das temáticas abordadas pelos pesquisadores que se propuseram a estudar as 

vertentes relacionadas a este instrumento tão emblemático da cultura musical brasileira. 

 

Procedimentos metodológicos 

A metodologia empregada foi do tipo: exploratória, descritiva, analítica e 

qualitativa; constituída primordialmente pela busca por dissertações e teses defendidas 

no Brasil entre 1995 e 2010, que tenham como objeto de pesquisa o violão de sete 

cordas. Para isso, foi realizada pesquisa nas páginas oficiais (on line) de treze dos 

quinze programas de pós-graduação stricto sensu em música do país, de acordo com a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) (Tabela 1). 

Dois programas não foram pesquisados - PPGPROM/UFBA e PPGM/UFRN – pelo fato 

de terem sido aprovados em 2012. Os programas da região Norte também não foram 

incluídos, pois, apesar de contemplar a área de artes, não há programas de pós-

graduação em música. Em virtude da possibilidade de desatualização das páginas dos 
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programas consultados, também houve contado com as coordenações dos programas, e, 

quando necessário, contado com os autores dos trabalhos. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Lista dos programas de pós-graduação pesquisados
5
, organizada por regiões, cursos e ano de 

início. M: mestrado acadêmico; D: doutorado acadêmico. 
 

A delimitação temporal dessa pesquisa foi condicionada ao ano do primeiro 

e do último trabalho acadêmico encontrado. Vale ressaltar que esse artigo não pretende 

apresentar a totalidade das dissertações e teses defendidas dentro da temática proposta, 

pois ainda existe uma lacuna de natureza documental nas bibliotecas e sites dos 

programas de pós-graduação, ratificada pela ausência de versões impressas e/ou digitais 

de algumas pesquisas. 

 

O violão de sete cordas nos programas de pós-graduação do Brasil entre 1995 e 

2010. 

Foi de autoria da atualmente Prof.ª Drª Márcia Ermelindo Taborda, em 

1995, a primeira dissertação
6
 de mestrado com pesquisa relacionada ao violão de sete 

cordas. O trabalho, intitulado: Dino Sete Cordas e o acompanhamento de violão na 

MPB, sob a orientação do Prof. Dr. Turíbio Santos, a pesquisadora objetivou descrever 

e analisar a trajetória artística do especialista em violão de sete cordas Horondino José 

da Silva (1918-2006) – o Dino Sete Cordas – e sua contribuição original para o 

desenvolvimento da linguagem desse tipo de violão e para a música brasileira. 

Metodologicamente, o trabalho foi desenvolvido por meio de pesquisa 

bibliográfica, documental, entrevista com o próprio Dino, coleta de depoimentos de 

                                                 
5
 Fonte: Informações consultadas na página eletrônica do Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG). 

Disponível em: < http://www.capes.gov.br/>. Acesso em 25/06/2014. 
6
 Dissertação obtida na íntegra após contato com a autora. 
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pesquisadores, músicos e familiares de Dino. Dos quatro capítulos em que a dissertação 

foi organizada; no primeiro, a autora faz um apanhado histórico sobre a origem e 

história do violão até o desenvolvimento do violão de sete cordas, em seguida, a história 

do grupo camerístico em que Dino atuou: o conjunto regional; no terceiro, o perfil 

biográfico do músico e por último, a análise dos acompanhamentos executados por 

Dino ao longo de sua atividade artística com ênfase nas características harmônicas, 

condução dos baixos, colocação das frases e padrões rítmicos. 

Taborda conclui que a trajetória musical de Dino pode ser dividida em duas 

grandes fases: antes e depois do seu contato com Pixinguinha
7
, com características 

fundamentais para o desenvolvimento e difusão da linguagem do Sete Cordas. A autora 

aponta que Dino transpôs os contracantos, a linguagem e malícia do saxofone de 

Pixinguinha. A partir de então, o Sete Cordas passa para um primeiro plano, através de 

um diálogo constante com a linha principal. 

 

Todos os espaços são aproveitados – pausas, notas longas, frases com notas 

repetidas, etc. Mantém a função de conduzir a mudança de partes, assim 

como a repetição de uma mesma parte utilizando desenhos absolutamente 

criativos e inexistentes em uma concepção mais antiga de acompanhamento. 

(TABORDA, 1995, p. 74). 

 

O segundo trabalho analisado trata-se de uma dissertação de mestrado 

defendida em 2001 junto ao PPGMUS da UFRJ por Josimar M. Gomes Carneiro, sob a 

orientação da Prof.ª Dr.ª Carole Gubernikof. Intitulado: Baixaria: análise de um 

elemento característico do choro, observado na performance do violão de sete cordas, 

o trabalho trata do estudo da condução da voz do baixo, executado ao violão de sete 

cordas como elemento contrapontístico típico dos grupos de choro. Segundo o autor, o 

conceito de “baixaria” foi ampliado por meio de suas funções  e afirma que a prática da 

transcrição consiste em uma importante ferramenta e fonte de estudo. 

Metodologicamente, foram analisados os contracantos executados pelo Sete 

Cordas (baixarias) nas peças Assim Mesmo (Luís Americano), Receita de Samba (Jacob 

do Bandolim) e Sofre Porque Queres (Pixinguinha e Benedito Lacerda).  Ao final, o 

autor chama atenção para falta de pesquisas sobre aspectos do Choro até aquele 

momento. 

                                                 
7
 Dino e Pixinguinha atuaram juntos no Regional de Benedito Lacerda entre 1946 e 1950. Antes do 

contato com Pixinguinha, a linguagem musical de Dino era ligada aos contemporâneos Meira, Tute e 

China. 
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Em 2005, Remo Tarazona Pellegrini, pela UNICAMP, defendeu a 

dissertação intitulada: Análise dos acompanhamentos de Dino sete cordas em samba e 

choro, sob a orientação do Prof. Dr. Ricardo Goldemberg. Pela segunda vez, o legado 

da grande referência do desenvolvimento da linguagem do violão de sete cordas – Dino 

Sete Cordas - foi objeto de estudo. Este trabalho consistiu na transcrição e análise de 

uma amostra de sua obra, com a finalidade de identificar elementos que sirvam de 

subsídio ao estudo do violão de sete cordas. 

Após a introdução ao tema, Pellegrini constrói o segundo capítulo 

contextualizando conceitualmente e historicamente o choro, o regional, o samba, o 

violão de sete cordas, samba e a trajetória de Dino sete cordas. A metodologia utilizada 

foi baseada na teoria de análise de Schoenberg, porém, restringindo-se a análise de um 

instrumento: a condução e incursões melódicas do violão de sete cordas. Foram 

analisadas oito obras com apresentação dos resultados sistematizados em análise dos 

motivos originais utilizados criados por Dino, os respectivos contextos harmônicos e as 

particularidades da linguagem do instrumento em cada música. 

O autor conclui que as baixarias utilizadas são compostas por motivos que 

são desenvolvidos no decorrer de cada peça  ori inando as “variações de motivos”. Para 

isso, Dino, fez uso de motivos diatônicos e cromáticos somente ascendentes ou 

descendentes, motivos compostos por desdobramento de acordes ou somente com uma 

mudança de direção e motivos somente por pequenas aproximações diatônicas ou 

cromáticas. 

O próximo trabalho analisado consiste na dissertação de Luis Fabiano Farias 

Borges, orientado pela Prof.ª Dr.ª Maria Alice Volpe, defendida em 2008 na UnB e 

intitulada: “Uma trajetória estilística do Choro: o idiomatismo do violão de sete cordas, 

da consolidação a Raphael Rabello”. Esta pes uisa propõe uma an lise da trajetória do 

choro na segunda metade do século XX sob a ótica do violão de sete cordas. 

Após um capitulo de considerações metodológicas, o autor contextualiza a 

trajetória estilística do choro, dos pioneiros à sua consolidação como gênero, destacando 

a taxonomia das progressões harmônicas e pela primeira vez, uma abordagem a partir de 

uma classificação do choro em tradicional (tradição) e não-tradicional
8
 (modernização). 

Para isso, o autor faz uma análise fundamenta em abordagens sociais, antropológicas e 

                                                 
8
 A linha que difere o choro tradicional do não-tradicional é tênue e está relacionada com processos de 

“modernização” desse  ênero musical. Inovações li adas a aspectos estil sticos na harmonia  timbre e 

frasística; bem como tecnológicos, como o uso de instrumentos elétricos e mudanças organológicas 

caracterizam o não-tradicional ou moderno. 
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filosóficas (extramusicais) para explicar a dicotomia e o hibridismo entre o tradicional e 

o não-tradicional. Além disso, traz uma breve biografia e considerações estilísticas da 

obra de Aníbal Augusto Sardinha, o Garoto. 

Tal como nas dissertações analisadas até o momento, um capítulo é 

destinado a Dino Sete Cordas, com uma análise das inovações e consolidação estilística 

da linguagem do instrumento entre 1920 e 1950, a partir de suas referências musicais e 

influência sobre gerações posteriores. 

Através de uma periodização e análise da trajetória musical de Raphael 

Rabello, bem como as transformações do violão de sete cordas, principalmente a 

incorporação do uso de cordas de náilon por Luiz Otávio Braga no início da década de 

1980, o autor distingue duas fases em sua carreira: a primeira reflete o estilo tradicional, 

marcado pela função de acompanhador e utilização da “baixaria”  ue fora consolidada 

anteriormente por Dino. A segunda fase é caracterizada pela absorção das influências de 

Radamés Gnatalli, Garoto e técnicas do violão flamenco, o que levaram Raphael a 

adotar elementos não relacionados ao choro. As inovações também incluem aspectos 

timbrísticos, harmônico e improvisatório. 

Do pondo de vista metodológico, além da análise de exemplos musicais de 

Raphael Rabello, o autor recorreu a entrevistas e ferramentas analíticas para verificar os 

aspectos estilísticos do choro. Conclui que as transformações estilísticas do choro 

estavam intimamente relacionadas com as inovações associadas ao violão de sete 

cordas, sobretudo aquelas de ordem técnica, harmônica e organológica. 

Em seguida, analisamos a dissertação de mestrado de José Reis de Geus, 

intitulada: “Pixinguinha e Dino Sete Cordas: reflexões sobre a improvisação no 

choro”. Esse trabalho foi defendido em 2009 junto ao PPGM da UFG, sob a orientação 

da Prof.ª Dr.ª Adriana Fernandes. O autor objetivou contextualizar a improvisação de 

Pixinguinha enquanto saxofonista e a influência de seu estilo interpretativo na 

performance de Dino Sete Cordas. Para isso, empregou-se a metodologia de transcrição 

dos contracantos de Pixinguinha e análise de gravações executadas pelo Regional 

Benedito Lacerda contidas no  lbum “Benedicto Lacerda e Pixin uinha” lançado em 

1966 contendo gravações realizadas no período de 1946-1951. Para constatar a 

influência que Pixinguinha exerceu e transcrição dos contracantos de Dino Sete Cordas 

de  ravações contidas no  lbum intitulado “Choros Imortais” (1964)  tendo como solista 

o flautista Altamiro Carrilho, acompanhado pelo Regional do Canhoto. 
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Os capítulos foram organizados em estrutura de tópicos para descrever a 

história do choro e suas personalidades (capítulo 1), com destaque para Benedito 

Lacerda, Pixinguinha e Dino Sete Cordas; a improvisação no Choro, com ênfase na 

prática de Pixinguinha (capítulo 2). O terceiro capítulo foi constituído pela análise dos 

contracantos de Pixinguinha, onde o autor destaca que o processo de construção 

mel dica é estabelecido através de “notas-alvo”   ue servem como ponto de apoio para 

o desenvolvimento das semi-frases que formam o contracanto. Através da análise dos 

contracantos de Dino Sete Cordas  o autor destaca uma relação de “conhecimentos 

emprestados” entre essa referência m xima do Sete Cordas e Pixin uinha  corroborando 

com Taborda (1995). 

Os próximos trabalhos analisados consistem em dissertações que lançaram 

mão de outra modalidade de aplicação do violão de sete cordas: O processo de 

transcrição e adaptação de peças originalmente compostas para outro instrumento. De 

fato, esses trabalhos foram fundamentados na pesquisa de estratégias aplicáveis ao 

processo de transcrição para o violão de sete cordas baseada na transferência do gesto 

musical de um instrumento a outro. 

O primeiro trabalho acadêmico cuja metodologia abrange as estratégias 

acima descritas consiste na dissertação de mestrado intitulada: “O processo de 

transcrição para violão de sete cordas dos movimentos opcionais das Suítes para 

violoncelo de Bach”, de Marcelo Teixeira, orientado pela Prof.ª Dr.ª Zélia Chueke, 

defendida em 2009 junto ao PPGM da UFPR. O autor objetivou a transcrição para 

violão de sete cordas dos três tipos de movimentos opcionais - Menuets, Gavottes e 

Bourrées, também conhecidos como danses galantes ou galanterien – contidos nas 

Suítes para Violoncelo Solo de Johann Sebastian Bach, a partir da versão original. Ao 

final, as transcrições são apresentadas em duas pautas, que, apesar de pouco usual na 

escrita violonística, oferece uma melhor representação gráfica dos planos sonoros 

envolvidos. 

O último trabalho analisado no presente artigo consiste na dissertação 

defendida em 2010 por Fábio Cirilo Santos Dalla Costa, intitulada: Processo de 

transcrição da parte da harpa para violão de sete cordas do concerto em dó maior 

K299 para flauta, harpa e orquestra de W. A. Mozart, junto ao PPGMUS da UFRGS, 

sob a orientação do Prof. Dr. Daniel Wolff. A metodologia foi fundamentada por meio 

da análise comparativa de transcrições do próprio compositor do concerto e do estudo 

de referencial teórico. O autor conclui, que a transcrição de uma obra deve se embasar 
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em uma metodologia aplicada, que defina as diretrizes do processo e adapte a linha 

composicional do original às escolhas do transcritor. 

 

Considerações finais 

A partir dessa revisão da produção acadêmica com foco na pesquisa sobre o 

violão de sete cordas, podemos constatar que, apesar da aparente periodicidade de 

dissertações defendidas entre 1995 e 2010, ainda é pequena a produção acadêmica sobre 

um dos instrumentos mais tradicionais da música popular urbana brasileira, 

principalmente o choro e samba. Verificamos que todas as pesquisas resultaram em 

dissertações de mestrado e que, das sete dissertações encontradas, apenas duas exploram 

outras possibilidades funcionais para o violão de sete cordas. De fato, os trabalhos 

encontrados até o momento fornecem informações essenciais sobre a evolução e 

linguagem do violão de sete cordas, bem como novas possibilidades de aplicação e 

estudo. 
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Resumo: 

 

 

Este artigo apresenta os resultados parciais de um projeto de pesquisa em andamento, 

no âmbito do Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação Profissional em 

Música (PPGPROM) da Universidade Federal da Bahia (UFBA), e cuja proposta geral 

trata da composição, performance, registro gráfico e fonográfico de um repertório 

inédito e original para flauta e Violão de Sete Cordas. Apresentamos uma breve análise 

descritiva de três peças inéditas e originais, sendo duas autorais (Eçaúna de Mel e Livre 

pra Chorar) e uma peça do compositor Marcus Ferrer (Piá), todas compostas e 

arranjadas no âmbito do projeto citado. Com estes resultados, visamos contribuir para o 

preenchimento de uma lacuna de natureza documental (gráfico e fonográfico) de 

repertório original para umas das mais tracionais formações instrumentais da música de 

câmara, e, principalmente, a inserção do Violão de Sete Cordas neste âmbito. 

 

Palavras-Chave: Música Instrumental Brasileira, Flauta, Violão de Sete Cordas. 

 

 

Este artigo constitui uma apresentação dos resultados parciais de um projeto de 

pesquisa em andamento, cuja proposta geral trata da composição, performance, registro 

                                                 
1
 Universidade Federal da Bahia (UFBA). Orientador da pesquisa. 

2
 Universidade Federal de Sergipe (UFS). Coautor do trabalho 
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gráfico e fonográfico de um repertório inédito e original para flauta e Violão de Sete 

Cordas (V7C). Tal projeto é realizado no âmbito do Mestrado Profissional (MP) do 

Programa de Pós-Graduação Profissional em Música (PPGPROM) da Universidade 

Federal da Bahia (UFBA) sob a orientação do Prof. Dr. Robson Barreto Matos e prevê 

um repertório formado por oito peças, sendo cinco composições autorais, dois arranjos e 

uma adaptação de uma peça composta originalmente para flauta e violão tradicional. 

Como resultado parcial, apresentaremos uma breve análise de três peças do repertório 

do projeto de pesquisa (Fig. 1). 

 

Nome da Peça Compositor 
Ano da 

composição 
Formação original 

Eçaúna de Mel Ricardo Vieira da Costa 2014 Flauta e V7C 

Livre pra Chorar Ricardo Vieira da Costa 2013 Flauta e V7C 

Piá Marcus de Araújo Ferrer 1997 Flauta e Violão 

Figura 1. Peças analisadas. 

 

O estímulo maior para o meu interesse pela música instrumental brasileira para 

flauta e V7C surgiu do contexto profissional no qual estou inserido. Nos últimos anos, 

tenho atuado profissionalmente como violonista do Duo com o flautista João Liberato, 

no qual, componho, arranjo a adapto peças para flauta e V7C. Outro aspecto relevante 

se refere ao fato de constatar, através de uma busca preliminar em fontes virtuais e 

bibliográficas retrospectiva a dez anos de publicações, a escassez de produção 

acadêmica resultante de pesquisas sobre música brasileira para flauta e violão, mais 

especificamente o V7C.  

Castagna e Schwarz (1993) publicaram o resultado da primeira tentativa de 

reunir as publicações acadêmicas feitas entre 1916 e 1990, sobre a música "erudita" e 

"popular" para violão e instrumentos similares. Ao analisar o artigo, foi observado que 

das quatrocentos e noventa publicações citadas pelos autores, apenas duas fazem 

menção ao V7C. Destacamos aqui o V7C nessa contextualização, por constituir a 

relevância do projeto em andamento, principalmente devido à escassez de registros 

gráficos (partituras) e fonográficos deste instrumento compondo o Duo com flauta. 

Historicamente, houve ao longo do século XVIII e XIX uma série de 

experimentos com relação à quantidade de cordas do violão. Segundo Domingo Prat 

“Lacote  [...] not vel luthier francês [...] realizou v rias inovações como um violão de 

dez cordas e outro de sete” (p.375). Além de Lacote  outros luthiers do século XVII e 

XVIII realizaram experimentos com relação ao número de cordas do violão. Prat cita o 



33 

 

luthier alemão Roberto Lotz (1817-1865), o vienense Juan Godofredo Scherzer (? – 

1870) e o francês Claudio Baivin que viveu em Paris no início do século XVIII. Além 

dos luthiers citados acima, outro exemplo dessas experiências é o decacordo idealizado 

por Ferdinando Carulli  “Era uma espécie de violão de 10 cordas, 5 fora do braço do 

violão e 5 dispostas sobre o braço” (PRAT  1934  p. 405). O V7C, apesar de sua suposta 

origem russa
3
, é considerado um instrumento genuinamente brasileiro em seu uso e 

linguagem. No choro e no samba ele é o equivalente ao baixo contínuo do período 

barroco.  

Era um instrumento popular na Rússia, com uma afinação em quartas e acredita-

se que alguns ciganos russos que frequentavam a casa da Tia Ciata
4
 poderiam ter sido o 

elo do instrumento com a cultura brasileira. Há ainda hipóteses de que esse violão possa 

ter sido trazido da França por Arthur de Souza Nascimento (Tute) – um dos pioneiros na 

utilização do V7C em acompanhamentos de choro (PELLEGRINI, 2005). Além de ter 

sido consagrado no choro pelo acompanhamento e pelas baixarias
5
 contrapontísticas de 

China, Dino Sete Cordas, Donga, Tuti, Edson Santos (1941-2012), Luizinho sete cordas 

e Luiz Otávio Braga
6
; na segunda metade do século XX, o V7C teve o seu lado solístico 

apresentado singularmente por Raphael Rabello (1962-1995) (BORGES, 2008). 

De modo geral, o Duo de flauta e violão tradicional veio gradualmente se 

estabelecer como conjunto instrumental, e podemos encontrar obras para essa formação 

desde o século XVIII. Grande parte dos compositores clássico/romântico para violão 

contribuiu para a expansão do repertório de música de câmara para o instrumento. 

Dentre os compositores desse período os italianos Mauro Giuliani e Ferdinando Carulli, 

                                                 
3
 Violões de sete cordas são encontrados principalmente em duas escolas regionais: a) o instrumento 

brasileiro, que é associado à execução dos conjuntos de choro, e; b) o violão russo, mais associado a uma 

tradição de solo, que é cultivado naquele país desde o século XIX, e cujo desenvolvimento é atribuído ao 

russo Andrei Sychra (c. 1773-1850), que além de escrever um método para o instrumento também 

produziu centenas de obras. Diferentemente da tradição brasileira, a sua afinação é formada pela tríade do 

acorde de Sol: Ré3, Si2, Sol2, Ré2, Si1, Sol1 e Ré1. (BARROS, 2012). 
4
 Casa de Hilária Batista de Almeida (Tia Ciata) localizada na Rua Visconde de Itaúna, 117 (RJ), 

frequentada por músicos que nunca haviam morado no morro. As festas na casa de tia Ciata serviam 

ainda para a divulgação de sambas novos, pois o rádio ainda não existia, as festas da Penha aconteciam 

apenas nos domingos de outubro e era difícil o acesso dos compositores mais humildes aos empresários 

do teatro de revista para colocar suas músicas. Disponível em: http://vamosfalar-

jornalismocultural.blogspot.com.br/2012/11/brasileirinho-tia-ciata.html. 
5
 As baixarias são melodias independentes que geralmente são executadas na região grave do instrumento. 

No caso do violão  a “baixaria” é executada pelo pole ar da mão direita mediante um recurso técnico 

violon stico denominado “apoio”. A baixaria constitui  pois  a forma t pica do acompanhamento 

polimelódico do violão chorístico. (BORGES, 2008). 
6
 Em 1980  foi o primeiro violonista a utilizar cordas de nylon em um “sete cordas” no Brasil (até o 

momento, os violonistas utilizavam cordas de aço), visando distintas possibilidades timbrísticas na 

Camerata Carioca de Radamés Gnattali. A partir dessa contribuição de Braga, Raphael Rabello iniciou 

sua fase solística (BORGES, 2008). 
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por exemplo, são compositores que escreveram uma série de obras para violão e flauta. 

Benedick (2010), antes de Giuliani havia pouca produção escrita para conjuntos 

diferentes de duos de violão ou alaúde.  

No Brasil, por volta de 1549, os primeiros jesuítas chegaram ao Brasil com a 

proposta de conversão dos índios ao cristianismo. Uma das ferramentas de catequização 

foi a utilização da m sica e  en uanto os jesu tas atuaram no Brasil  utilizaram “diversos 

instrumentos musicais, como as flautas, trombetas, charamelas, baixões, violas, cravos e 

 r ãos” (CASTAGNA  2002  pa .1). Cabe mencionar  ue o termo violas era como os 

portugueses designavam os instrumentos de cordas dedilhadas. Dentro do contexto do 

final do século XVIII e início século XIX o violão tornou-se o instrumento predileto no 

acompanhamento de canções: modinhas e lundus. “Na m sica instrumental [o violão], 

juntamente com a flauta e o cava uinho  formou a base do conjunto de choro” 

(DUDEQUE, 1994, p.101). Segundo Taborda (2011), em 8 de agosto de 1858, 

publicou-se o seguinte anuncio no Jornal do Comércio: “M sicas novas de flauta e 

violão – Quando seu bem vai-se embora...arranjada...; 600 rs” (TABORDA  2011. p . 

78). 

Recentemente, Benedick (2010) fez um levantamento da produção para flauta e 

violão entre 1980 e 2009, e categorizando as obras em graus de dificuldade técnica. A 

pesquisa foi realizada por meio de busca virtual do banco de dados Cat Word
7
 e no 

Flute Association (Universidade do Arizona) bem como em catálogos especializados 

(Flute World
8
 e Guitar Solo Association

9
). Os resultados de Benedick demonstraram o 

quão grandiosa é a produção para violão e flauta pelo mundo, ao passo que também 

permite identificar, apesar do escasso número de registros, os mais significantes 

compositores/arranjadores brasileiros (ou estrangeiros naturalizados no Brasil) para essa 

formação, tais como Radamés Gnattali, Sérgio Assad, Laurindo Almeida, Villa-Lobos; 

dentre outros. 

Breve análise de três peças selecionadas 

 

2.2 Eçauna de Mel 

Essa valsa, cujo nome Eçauna de Mel faz referência à língua Tupi-Guarani 

(Eçauna = de olhos pretos), foi composta em outubro de 2014 pelo compositor 

                                                 
7
 O portal OCLC Cat World WorldCat representa uma "coleção coletiva" de bibliotecas do mundo, 

construída através das contribuições dos bibliotecários, ampliada e melhorada através de programas 

individuais, regionais e nacionais. WorldCat está disponível em http://www.worldcat.org/. 
8
 http://www.fluteworld.com/index.php?action=strona&wart=home. 

9
 http://www.gspguitar.com/. 
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sergipano Ricardo Vieira da Costa. É a mais recente composição resultante das práticas 

criativas do projeto de pesquisa em andamento, e original para V7C e flauta baixo. Vale 

ressaltar que a flauta baixo foi escolhida pelo fato de apresentar tessitura que mais se 

aproxima do V7C, que, neste caso contribui diretamente para proporcionar a desejada 

sonoridade para a peça. 

Apresenta basicamente três partes com variações harmônicas e motívicas 

progressivas ao longo da peça. A forma do esquema temático pode ser entendido como 

ABC(ABC)ABC’  em  ue a exposição de ABC é realizada apenas pelo V7C em 

andamento lento e expressivo (80 bpm) (Fig. 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Trecho musical inicial realizado pelo V7C solo para exposição dos temas A, B, e C. Observa-se 

que o solo acompanhado é marcado pelo dedilhado rítmico melódico lento (80 bpm), cuja interpretação 

deixa subentendida a métrica do ritmo de valsa. 
 

As ideias de A, B, e C são retomadas após a primeira transição depois do 

primeiro C. Nesse momento, a linha melódica da flauta baixo apresenta elementos 

contrapontísticos e de acompanhamento, que juntamente com a mudança de andamento 

(105 bpm) e acentuação do ritmo de valsa pelo violão, marcam a reexposição de (ABC) 

(Fig. 3). 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3. Trecho musical que marca a reexposição de A, com mudança de andamento, acentuação do 

ritmo pelo V7C e entrada dos elementos contrapontísticos e de acompanhamento pela flauta baixo. 

 



36 

 

A retomada de AB após a segunda transição depois do segundo C marca a 

retomada do andamento inicial (80 bpm) com os dois instrumentos dividindo a função 

solista e contrapont stica. O C’ é caraterizado por uma se uência de arpejos pelo V7C 

que intensifica expressivamente a peça, preparando para a última transição, que por sua 

vez antecede o final, marcado pela reexposição do motivo de A. Quanto ao aspecto 

harmônico, a tonalidade é Lá menor e apesar de ser estruturada sobre as bases do 

sistema tonal, apresenta liberdade quando à utilização de substituições, tonicalizações e 

empréstimos modais. Em todas as transições verifica-se o uso de harmonia quartal 

diretamente relacionada à sequência de arpejos que caracterizam as transições entre as 

seções. 

 

2.3 Livre Prá Chorar 

A peça Livre Prá Chorar foi composta em 2013 por Ricardo Vieira da Costa, 

originalmente para flauta e V7C. Foi incorporada ao projeto de mestrado, no âmbito das 

práticas interpretivas como objeto de pesquisa. É um choro moderno com bases 

estruturais tradicionais. Ou seja, apesar do uso constante de empréstimos modais e 

relações harmônico-melódicas que fazem referência ao jazz, foi construída sob a forma 

rondó, que caracteriza a estrutura do choro. Portanto, pode ser compreendida 

estruturalmente como AABB (A) CC (A). Podemos entender cada (A) como variação 

interpretativa do ponto de vista melódico que caracteriza o caráter de improvisação do 

choro. Do ponto de vista melódico, resolvemos destacar o motivo padrão que marca a 

parte A em todas as suas exposições (Fig. 4). 

 

  

 

  

 

Figura 4. Trecho de Livre Prá Chorar. Motivo melódico padrão que caracteriza o início de cada 

exposição da parte A da peça. 

  

Quanto à harmonia, a tonalidade principal (parte A) é Sí bemol maior, e como 

característica tradicional do gênero na condição de tonalidade principal maior, a parte B 

está na tonalidade relativa (Sol menor) e a parte C sobre a subdominante da tonalidade 

principal (Mí bemol maior). Vale ressaltar que para esta peça, a parte de condução 

harmônica e contrapontística do V7C não foi pré-determinada, tendo em vista que o 
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caráter de improvisação através das baixarias em contraponto com a melodia principal é 

a herança emblemática do V7C no choro. Portanto, a linha do V7C é construída a cada 

interpretação baseada na progressão harmônica da peça. 

 

 

2.4 Piá 

A última peça apresentada e analisada é de autoria do compositor carioca 

Marcus de Araújo Ferrer, atualmente professor da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ), que gentilmente concedeu autorização da utilização dessa obra em 

nosso projeto de pesquisa. Segundo o compositor, Piá foi composta em 1997 e a 

concepção da composição  partiu de uma ideia simples: “Queria testar em uma 

composição a possibilidade de um di lo o entre o tan o (de Piazzolla) e o choro”. De 

fato, dentre os muitos aspectos interessantes da peça o que mais impressiona é a 

capacidade singular de Marcus Ferrer em unir tão simbioticamente os dois estilos, com 

contextualizações geográficas e históricas diversas que são fundidas a partir de 

elementos rítmico-melódico-harmônicos do Tango argentino, fundamentado na 

linguagem estabelecida por Astor Piazzolla e a linguagem tradicional do choro, 

principal gênero musical urbano genuinamente brasileiro. Tudo isso, através de uma 

rica e complexa rede de elementos contrapontísticos constantes ao longo da peça. A 

peça foi originalmente escrita para flauta e violão tradicional. Ao inseri-la no projeto de 

pesquisa, fizemos adaptações para execução ao V7C, porém todas no âmbito da 

tessitura do instrumento. 

Do ponto de vista estrutural, a peça pode ser interpretada como em formato 

rondó (ABACA), caracterizando a intenção do compositor em inserir aspectos do choro. 

Apesar da peça não apresentar uma tonalidade definida; devido às várias relações 

harmônicas e cromáticas ao longo das partes A, B e C, percebe-se que há um apoio 

sobre a tonalidade de Sol menor, evidenciado pela recorrente progressão IIm7
(b5)

 – 

V7
(b9)

 – Im7 para esta tonalidade em trechos que indicam finais de frases e períodos. 

É no aspecto rítmico-melódico que o aspecto do tango se apresenta. A Fig. 5 

exemplifica como as acentuações da linha melódica da flauta (compassos 2, 3 e 4) e o 

contraponto do V7C se fundem para citar o gênero. 
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Figura 5. Trecho musical de Piá. Parte A, apresentando as acentuações na linha da flauta que fazem 

referência à célula rítmica básica do Tango, e os elementos contrapontísticos do V7C.  
 

Portanto, com esses resultados visamos contribuir para o preenchimento de uma 

lacuna de natureza documental (gráfico e fonográfico) de repertório original para umas 

das mais tracionais formações instrumentais da música de câmara, e, principalmente, a 

inserção do Violão de Sete Cordas neste âmbito. 
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APÊNDICE C – Artigo publicado na Revista do Choro 

 

O VIOLÃO DE SETE CORDAS NOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO DO 

BRASIL. Revista do Choro. São Paulo, Ed. #e-ditora, n. 5, fev. 2015. Disponível em: < 

https://blogdarevistadochoro.wordpress.com/>. Acesso em: 28 set. 2015. 

 

O VIOLÃO DE SETE CORDAS NOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

DO BRASIL 

 

 

Ricardo Vieira 

ricardovieira.mus@gmail.com 

 

Contextualizando 

 

É com imenso prazer que inauguro minha participação como colunista da 

Revista do Choro apresentando alguns dos resultados obtidos do meu projeto de 

pesquisa, realizado no âmbito do Mestrado Profissional (MP) do Programa de Pós-

Graduação Profissional em Música (PPGPROM) da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA), cuja proposta geral trata da composição, registro gráfico e fonográfico de um 

repertório original para flauta e violão de sete cordas. A partir dessa temática, surgiu o 

interesse pela realização de uma amostragem e análise dos trabalhos de pesquisa 

acadêmica sobre o violão de sete cordas nos programas de pós-graduação stricto sensu 

em música de universidades brasileiras. O recorte temático deste artigo restringiu-se à 

pesquisa de trabalhos (dissertações e teses) que tenham o violão de sete cordas como 

principal objeto de estudo, considerando as vertentes relacionadas aos aspectos técnicos, 

didáticos, histórico-biográficos, bem como àqueles ligados à evolução da linguagem e 

performance singulares desse instrumento. 

O violão
1
 é um dos instrumentos mais populares do mundo. Márcia Taborda 

pontua em seu livro Violão e Identidade Nacional (2011) que em 1792 – momento em 

que na Espanha se utilizava a guitarra (sinônimo de violão) de seis cordas duplas – o 

Italiano Frederico Moretti publicou a obra Princípios de Guitarra e apresentou uma 

                                                 
1
 O vocábulo violão (aumentativo de viola) é empregado para esse instrumento única e exclusivamente 

nos países de língua portuguesa. Em todas as outras principais línguas, a denominação do instrumento é 

derivada do árabe Qitara, por sua vez tomado do grego Kithara; em francês, Guitare; em alemão: Gitarre; 

em inglês: Guitar; em italiano: Chitarra; em espanhol: Guitarra (TABORDA, 2011). 
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explicação extremamente valiosa, que comprova a diversidade de formas de 

apresentação do violão nas cidades europeias naquele período: 

 

Embora eu use uma guitarra de sete cordas simples, me pareceu oportuno 

acomodar estes Princípios para a de seis cordas duplas, por ser a que 

geralmente se toca na Espanha: esta mesma razão me obrigou a imprimi-los 

em italiano em 1792 adaptados à guitarra de cinco cordas duplas, pois 

naquele tempo ainda não se conhecia na Itália a de seis cordas. [Moretti 

(1792) apud TABORDA, 2011, pg. 68]. 

 

Até o momento, não há comprovação documental que indique com precisão a 

data ou o responsável por esta importante alteração organológica do violão. Por ter sido 

o primeiro a transcrever obras de Robert de Visée para uma guitarra de sete cordas, tem-

se atribuído a criação deste instrumento a Napoleão Coste (1806-1888), porém, alguns 

pesquisadores creditam a Andrey Osipovich Sikhra (1771-1850) o status de criador e 

responsável pela tradição do violão russo de sete cordas. São muitas as tentativas de 

explicar como o violão de sete cordas entrou na cultura musical brasileira, em breve, 

apresentarei os resultados surpreendentes sobre a relação entre a Guitarra Russa de Sete 

Cordas e o nosso “Setão” brasileiro. 

Além de ter sido consagrado no choro pelo acompanhamento e pelas baixarias
2
 

contrapontísticas de China, Tute, Dino Sete-Cordas e Donga; o violão sete cordas teve o 

seu lado solístico apresentado singularmente por Raphael Rabello na segunda metade do 

século XX, e atualmente é representado por uma safra de talentos que contribuem para a 

perpetuação da tradição, bem como a evolução da linguagem deste instrumento, tais 

como Luizinho Sete Cordas, Rogério Caetano, Marcelo Gonçalves, Yamandu Costa, 

dentre outros. 

Em 1993, Castagna e Schwarz publicaram o resultado da primeira tentativa 

brasileira de reunir publicações feitas entre 1916 e 1990 sobre a música "erudita" e 

"popular" para violão e instrumentos similares, com o objetivo de levantar uma 

bibliografia do violão no Brasil. Os autores não apresentaram uma análise das 

quatrocentos e noventa publicações encontradas, mas categorizaram os resultados em 

três seções bibliográficas: 1) revistas nacionais especializadas; 2) artigos, livros e teses; 

e 3) obras de referências. De fato, os resultados demonstraram um significativo 

aumento da publicação de material violonístico ao longo dos anos, principalmente no 

                                                 
2
 Constitui o baixo contrapontístico e melódico que caracteriza a tradicional função do violão de sete 

cordas na condução da linha de baixo do Choro. É um tipo de linha ornamentada que dialoga com a 

melodia principal e define a harmonia conectando os acordes.  
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que tange à prática da música popular (músicas cifradas) tendo o violão à função 

primordial de acompanhamento da voz nas revistas nacionais especializadas. A maior 

parcela das publicações está relacionada ao violão brasileiro com ênfase na prática 

solística.  

Corroborando os resultados de Castagna e Schwars, Ikeda (2002) aponta que o 

século XX, período em que a música popular urbana adquire significada abrangência e 

importância através da indústria da comunicação e entretenimento, a publicação de 

títulos relacionados à música cresceu de modo contínuo. Entretanto, verifica-se que 

grande parte dos autores destes trabalhos não tem formação especializada em música, 

assim como também as questões técnicas da música popular urbana não desperta o 

mesmo interesse quando comparada à chamada música erudita. Portanto, a parca 

publicação sobre o violão de sete cordas naquele século, pode estar relacionada ao fato 

de coincidir com o período em que esse instrumento paulatinamente foi inserido no 

Brasil, inicialmente ligado exclusivamente à função de acompanhamento e 

improvisação dos contrapontos melódicos nos grupos de choro. 

Quanto a pesquisa científica do campo musical no Brasil, a maior parcela se 

concentra nos programas de pós-graduação desde meados dos anos 80. Entretanto, no 

período entre o início da década de 90 e o início da segunda década do século XXI, 

houve um significativo aumento da produção, contando com mais de uma centena de 

dissertações e teses com temática diretamente relacionada ao violão nos programas de 

pós-graduação do Brasil (ANTUNES, 2012). 

 

A busca pelo Sete Cordas nos programas de pós-graduação 

 

Para obtenção dos resultados, a metodologia empregada foi do tipo 

exploratória e analítico-descritiva, constituída primordialmente pela busca de 

dissertações e teses defendidas no Brasil entre 1995 e 2010. Para isso, foi realizada 

pesquisa nas páginas oficiais (on line) de treze dos quinze programas de pós-graduação 

stricto sensu em música do país, de acordo com a Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) (Tabela 1). Dois programas não foram pesquisados 

- PPGPROM/UFBA e PPGM/UFRN – pelo fato de terem sido aprovados em 2012. Os 

programas da região Norte também não foram incluídos, pois, apesar de contemplar a 

área de artes, não há programas de pós-graduação em música. Em virtude da 
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possibilidade de desatualização das páginas dos programas consultados, também houve 

contato com as coordenações dos programas, e, quando necessário, contado com os 

autores dos trabalhos. Vale ressaltar que esse artigo não pretende apresentar a totalidade 

das dissertações e teses defendidas dentro da temática proposta, pois ainda existe uma 

lacuna de natureza documental nas bibliotecas e sites dos programas de pós-graduação, 

ratificada pela ausência de versões impressas e/ou digitais de algumas pesquisas. 

 

 

Tabela 1. Lista dos programas de pós-graduação pesquisados, organizada por regiões, cursos e ano de 

início.M: mestrado acadêmico; D: doutorado acadêmico. Fonte: Informações consultadas na página 

eletrônica do Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG). Disponível em: < http://www.capes.gov.br/>. 

Acesso em 25/06/2014. 

 

O violão de sete cordas nos programas de pós-graduação do Brasil entre 1995 e 

2010 

 

Foi de autoria da atualmente Prof.ª Drª Márcia Ermelindo Taborda, em 1995, a 

primeira dissertação de mestrado com pesquisa relacionada ao violão de sete cordas. O 

trabalho, intitulado: Dino Sete Cordas e o acompanhamento de violão na MPB, sob a 

orientação do Prof. Dr. Turíbio Santos, a pesquisadora objetivou descrever e analisar a 

trajetória artística do especialista em violão de sete cordas Horondino José da Silva 

(1918-2006) – o Dino Sete Cordas – e sua contribuição original para o desenvolvimento 

da linguagem desse tipo de violão e para a música brasileira. 

Metodologicamente, o trabalho foi desenvolvido por meio de pesquisa 

bibliográfica, documental, entrevista com o próprio Dino, coleta de depoimentos de 

pesquisadores, músicos e familiares de Dino. Dos quatro capítulos em que a dissertação 

foi organizada; no primeiro, a autora faz um apanhado histórico sobre a origem e 

história do violão até o desenvolvimento do violão de sete cordas, em seguida, a história 
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do grupo camerístico em que Dino atuou: o conjunto regional; no terceiro, o perfil 

biográfico do músico e por último, a análise dos acompanhamentos executados por 

Dino ao longo de sua atividade artística com ênfase nas características harmônicas, 

condução dos baixos, colocação das frases e padrões rítmicos. 

Taborda conclui que a trajetória musical de Dino pode ser dividida em duas 

grandes fases: antes e depois do seu contato com Pixinguinha
3
, com características 

fundamentais para o desenvolvimento e difusão da linguagem do sete cordas. A autora 

aponta que Dino transpôs para o sete cordas os contracantos e a linguagem e malícia do 

saxofone de Pixinguinha. A partir de então, o violão passa para um primeiro plano, 

através de um diálogo constante com a linha principal. 

Todos os espaços são aproveitados – pausas, notas longas, frases com notas 

repetidas, etc. Mantém a função de conduzir a mudança de partes, assim 

como a repetição de uma mesma parte utilizando desenhos absolutamente 

criativos e inexistentes em uma concepção mais antiga de acompanhamento. 

(TABORDA, 1995, p. 74). 

 

O segundo trabalho analisado trata-se de uma dissertação de mestrado 

defendida em 2001 junto ao PPGMUS da UFRJ por Josimar M. Gomes Carneiro, sob a 

orientação da Prof.ª Dr.ª Carole Gubernikof. Intitulado: Baixaria: análise de um 

elemento característico do choro, observado na performance do violão de sete cordas, 

o trabalho trata do estudo da condução da voz do baixo, executado ao violão de sete 

cordas como elemento contrapontístico típico dos grupos de choro. Segundo o autor, o 

conceito de “baixaria” foi ampliado por meio de suas funções  e afirma  ue a pr tica da 

transcrição consiste em uma importante ferramenta e fonte de estudo. 

Metodologicamente, foram analisados os contracantos executados pelo Sete 

Cordas (baixarias) nas peças Assim Mesmo (Luís Americano), Receita de Samba (Jacob 

do Bandolim) e Sofre Porque Queres (Pixinguinha e Benedito Lacerda).  Ao final, o 

autor chama atenção para falta de pesquisas sobre aspectos do Choro até aquele 

momento. 

Em 2005, Remo Tarazona Pellegrini, pela UNICAMP, defendeu a dissertação 

intitulada: Análise dos acompanhamentos de Dino sete cordas em samba e choro, sob a 

orientação do Prof. Dr. Ricardo Goldemberg. Pela segunda vez, o legado da grande 

referência do desenvolvimento da linguagem do violão de sete cordas – Dino Sete 

Cordas - foi objeto de estudo. Este trabalho consistiu na transcrição e análise de uma 

                                                 
3
 Dino e Pixinguinha atuaram juntos no Regional de Benedito Lacerda entre 1946 e 1950. Antes do 

contato com Pixinguinha, a linguagem musical de Dino era ligada aos contemporâneos Meira, Tute e 

China. 
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amostra de sua obra, com a finalidade de identificar elementos que sirvam de subsídio 

ao estudo do violão de sete cordas. 

Após a introdução ao tema, Pellegrini constrói o segundo capítulo 

contextualizando conceitualmente e historicamente o choro, o regional, o samba, o 

violão de sete cordas, samba e a trajetória de Dino sete cordas. A metodologia utilizada 

foi baseada na teoria de análise de Schoenberg, porém, restringindo-se a análise de um 

instrumento: a condução e incursões melódicas do violão de sete cordas. Foram 

analisadas oito obras com apresentação dos resultados sistematizados em análise dos 

motivos originais utilizados criados por Dino, os respectivos contextos harmônicos e as 

particularidades da linguagem do instrumento em cada música. 

O autor conclui que as baixarias utilizadas são compostas por motivos que são 

desenvolvidos no decorrer de cada peça  ori inando as “variações de motivos”. Para 

isso, Dino, fez uso de motivos diatônicos e cromáticos somente ascendentes ou 

descendentes, motivos compostos por desdobramento de acordes ou somente com uma 

mudança de direção e motivos somente por pequenas aproximações diatônicas ou 

cromáticas. 

O próximo trabalho analisado consiste na dissertação de Luis Fabiano Farias 

Borges, orientado pela Prof.ª Dr.ª Maria Alice Volpe, defendida em 2008 na UnB e 

intitulada: “Uma trajetória estilística do Choro: o idiomatismo do violão de sete cordas, 

da consolidação a Raphael Rabello”. Esta pes uisa propõe uma an lise da trajet ria do 

choro na segunda metade do século XX sob a ótica do violão de sete cordas. 

Após um capitulo de considerações metodológicas, o autor contextualiza a 

trajetória estilística do choro, dos pioneiros à sua consolidação como gênero, destacando 

a taxonomia das progressões harmônicas e pela primeira vez, uma abordagem a partir de 

uma classificação do choro em tradicional (tradição) e não-tradicional
4
 (modernização). 

Para isso, o autor faz uma análise fundamenta em abordagens sociais, antropológicas e 

filosóficas (extramusicais) para explicar a dicotomia e o hibridismo entre o tradicional e 

o não-tradicional. Além disso, traz uma breve biografia e considerações estilísticas da 

obra de Aníbal Augusto Sardinha, o Garoto. 

Tal como nas dissertações analisadas até o momento, um capítulo é destinado a 

Dino Sete Cordas, com uma análise das inovações e consolidação estilística da 

                                                 
4
 A linha que difere o choro tradicional do não-tradicional é tênue e está relacionada com processos de 

“modernização” desse  ênero musical. Inovações ligadas a aspectos estilísticos na harmonia, timbre e 

frasística; bem como tecnológicos, como o uso de instrumentos elétricos e mudanças organológicas 

caracterizam o não-tradicional ou moderno. 



45 

 

linguagem do instrumento entre 1920 e 1950, a partir de suas referências musicais e 

influência sobre gerações posteriores. 

Através de uma periodização e análise da trajetória musical de Raphael 

Rabello, bem como as transformações do violão de sete cordas, principalmente a 

incorporação do uso de cordas de náilon por Luiz Otávio Braga no início da década de 

1980, o autor distingue duas fases em sua carreira: a primeira reflete o estilo tradicional, 

marcado pela função de acompanhador e utilização da “baixaria”  ue fora consolidada 

anteriormente por Dino. A segunda fase é caracterizada pela absorção das influências de 

Radamés Gnatalli, Garoto e técnicas do violão flamenco, o que levaram Raphael a 

adotar elementos não relacionados ao choro. As inovações também incluem aspectos 

timbrísticos, harmônico e improvisatório. 

Do pondo de vista metodológico, além da análise de exemplos musicais de 

Raphael Rabello, o autor recorreu a entrevistas e ferramentas analíticas para verificar os 

aspectos estilísticos do choro. Conclui que as transformações estilísticas do choro 

estavam intimamente relacionadas com as inovações associadas ao violão de sete 

cordas, sobretudo aquelas de ordem técnica, harmônica e organológica. 

Em seguida, analisamos a dissertação de mestrado de José Reis de Geus, 

intitulada: “Pixinguinha e Dino Sete Cordas: reflexões sobre a improvisação no 

choro”. Esse trabalho foi defendido em 2009 junto ao PPGM da UFG, sob a orientação 

da Prof.ª Dr.ª Adriana Fernandes. O autor objetivou contextualizar a improvisação de 

Pixinguinha enquanto saxofonista e a influência de seu estilo interpretativo na 

performance de Dino Sete Cordas. Para isso, empregou-se a metodologia de transcrição 

dos contracantos de Pixinguinha e análise de gravações executadas pelo Regional 

Benedito Lacerda contidas no  lbum “Benedicto Lacerda e Pixin uinha” lançado em 

1966 contendo gravações realizadas no período de 1946-1951. Para constatar a 

influência que Pixinguinha exerceu e transcrição dos contracantos de Dino Sete Cordas 

de  ravações contidas no  lbum intitulado “Choros Imortais” (1964)  tendo como solista 

o flautista Altamiro Carrilho, acompanhado pelo Regional do Canhoto. 

Os capítulos foram organizados em estrutura de tópicos para descrever a 

história do choro e suas personalidades (capítulo 1), com destaque para Benedito 

Lacerda, Pixinguinha e Dino Sete Cordas; a improvisação no Choro, com ênfase na 

prática de Pixinguinha (capítulo 2). O terceiro capítulo foi constituído pela análise dos 

contracantos de Pixinguinha, onde o autor destaca que o processo de construção 

mel dica é estabelecido através de “notas-alvo”   ue servem como ponto de apoio para 
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o desenvolvimento das semi-frases que formam o contracanto. Através da análise dos 

contracantos de Dino Sete Cordas  o autor destaca uma relação de “conhecimentos 

emprestados” entre essa referência m xima do Sete Cordas e Pixin uinha  corroborando 

com Taborda (1995). 

Os próximos trabalhos analisados consistem em dissertações que lançaram mão 

de outra modalidade de aplicação do violão de sete cordas: O processo de transcrição e 

adaptação de peças originalmente compostas para outro instrumento. De fato, esses 

trabalhos foram fundamentados na pesquisa de estratégias aplicáveis ao processo de 

transcrição para o violão de sete cordas baseada na transferência do gesto musical de um 

instrumento a outro. 

O primeiro trabalho acadêmico cuja metodologia abrange as estratégias acima 

descritas consiste na dissertação de mestrado intitulada: “O processo de transcrição 

para violão de sete cordas dos movimentos opcionais das Suítes para violoncelo de 

Bach”, de Marcelo Teixeira, orientado pela Prof.ª Dr.ª Zélia Chueke, defendida em 

2009 junto ao PPGM da UFPR. O autor objetivou a transcrição para violão de sete 

cordas dos três tipos de movimentos opcionais - Menuets, Gavottes e Bourrées, também 

conhecidos como danses galantes ou galanterien – contidos nas Suítes para Violoncelo 

Solo de Johann Sebastian Bach, a partir da versão original. Ao final, as transcrições são 

apresentadas em duas pautas, que, apesar de pouco usual na escrita violonística, oferece 

uma melhor representação gráfica dos planos sonoros envolvidos. 

O último trabalho analisado no presente artigo consiste na dissertação 

defendida em 2010 por Fábio Cirilo Santos Dalla Costa, intitulada: Processo de 

transcrição da parte da harpa para violão de sete cordas do concerto em dó maior 

K299 para flauta, harpa e orquestra de W. A. Mozart, junto ao PPGMUS da UFRGS, 

sob a orientação do Prof. Dr. Daniel Wolff. A metodologia foi fundamentada por meio 

da análise comparativa de transcrições do próprio compositor do concerto e do estudo 

de referencial teórico. O autor conclui, que a transcrição de uma obra deve se embasar 

em uma metodologia aplicada, que defina as diretrizes do processo e adapte a linha 

composicional do original às escolhas do transcritor. 

A partir dessa revisão da produção acadêmica com foco na pesquisa sobre o 

violão de sete cordas, podemos constatar que, apesar da aparente periodicidade de 

dissertações defendidas entre 1995 e 2010, ainda é pequena a produção acadêmica sobre 

um dos instrumentos mais tradicionais da música popular urbana brasileira, 

principalmente o choro e samba. Verificamos que todas as pesquisas resultaram em 
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dissertações de mestrado e que, das sete dissertações encontradas, apenas duas exploram 

outras possibilidades funcionais para o violão de sete cordas. De fato, os trabalhos 

encontrados até o momento fornecem informações essenciais sobre a evolução e 

linguagem do violão de sete cordas, bem como novas possibilidades de aplicação e 

estudo. 
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ANEXO A – Relatório da disciplina MUS D48 - Oficina de Prática Técnico-

Interpretativas 2014.1 

 

FORMULÁRIO DE REGISTRO DE PRÁTICAS PROFISSIONAIS 

ORIENTADAS 
 

  Aluno: Ricardo Vieira da Costa 

  Matrícula: 214121119 

  Área: Criação e Execução Musical 

  Ingresso: 2014.1 

  Código/Nome da Prática: MUS D48 / Oficina de Prática Técnico-Interpretativa 

  Orientador da Prática: Prof. Dr. Robson Barreto 

 

1. DESCRIÇÃO DA PRÁTICA 

1.1 Título da Prática: Técnica Violonista aplicada à performance de um 

repertório para Violão de Sete Cordas e Flauta. 

1.2 Carga Horária Total: 102 horas. 

1.3 Período de Realização: 17 de março a 02 de agosto de 2014. 

1.4 Locais de Realização: Escola de Música da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) e Universidade Federal de Sergipe (UFS). 

 

2. Detalhamento das Atividades (incluindo cronograma): 

 As atividades foram realizadas no formato de master class nos quais apresentei 

semanalmente ao orientador a interpretação de trechos musicais das peças em processo 

de composição durante o período letivo (Eçaúna de Mel e Santa Morena). Além disso, 

nesse mesmo formato, apresentei a execução de outras peças para realização de um 

diagnóstico das minhas necessidades técnicas a serem trabalhadas ao longo do semestre. 

As práticas interpretativas foram realizadas tanto no ambiente da EMUS, quanto em 

minha residência (realização dos estudos) e na minha prática profissional em recitais 

com diversas formações instrumentais. Além disso, contei com o apoio técnico do Prof. 

Msc Alessandro Pereira, com quem, no âmbito da Universidade Federal de Sergipe, 

pude ter um acompanhamento da minha evolução técnica na cidade de Aracaju, onde 

resido. A primeira peça a ser trabalhada foi Eçaúna de Mel, onde pude desenvolver 

mecanismos interpretativos e técnicos para cada conjunto de ideias musicais que iam se 
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formando em concomitância com o processo de composição da peça. Em seguida, a 

peça Santa Morena (Jacob do Bandolim) foi trabalhada. Constituiu parte das atividades 

técnico interpretativas a realização de três recitais. Dois deles foram realizados dentro 

da programação do evento Violões da UFBA, sob a coordenação do Prof. Dr. Robson 

Barreto e da Profª. Drª. Cristina Tourinho. O primeiro recital foi realizado no Espaço 

Cultural da Câmara Municipal de Salvador, em 22 de maio, e o segundo, na capela do 

IFBA, no dia 02 de junho. Vale ressaltar que constituiu parte imprescindível desta 

disciplina, a realização de numerosos ensaios semanais juntamente com o intérprete e 

parceiro do projeto Sete Cordas e Flauta, o flautista João Liberato. Os ensaios foram 

realizados na cidade de Salvador-BA e Aracaju-SE. O quadro abaixo apresenta o 

cronograma geral das atividades. 

 

3. Objetivos a serem alcançados com a Prática 

 Diagnosticar as necessidades técnicas e interpretativas para a 

performance das peças em desenvolvimento no projeto. 

 Realizar recitais para prática profissional das atividades em 

desenvolvimento. 

4. Possíveis produtos Resultantes da Prática 

Períodos Atividade Descrição 
 
Março 

Definição o plano 
de trabalho. Master 
Class e estudos 
técnicos. 

Definição das necessidades técnicas a serem 
desenvolvidas ao longo do semestre, sempre 
às terças feiras. Processo de interpretação 
da peça Eçaúna de Mel. 

Abril 
Master Class e 
estudos técnicos. 

Apreciação musical seguida de orientação 
técnica quanto a performance da peça 
Eçaúna de Mel. 

Maio 

Master Class e 
estudos técnicos. 
Recital. 

Apreciação musical seguida de orientação 
técnica quanto a performance da peça 
Eçaúna de Mel. Revisão dos quesitos 
técnicos e interpretativos de um repertório 
para Violão de Sete Cordas e Flauta. Recital 1 
(Projeto Violões da UFBA). 

Junho 

Master Class e 
estudos técnicos. 
Recital. 

Apreciação musical seguida de orientação 
técnica quanto a performance da peça 
Eçaúna de Mel e Santa Morena.  Recital 2 
(Projeto Violões da UFBA). 

Julho 
Master Class e 
estudos técnicos. 

Revisão das técnicas em desenvolvimento. 

Agosto 
Master Class e 
estudos técnicos. 

Revisão das técnicas em desenvolvimento. 
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 Realização de dois recitais dentro do formato técnico e interpretativo 

do repertório em desenvolvimento no projeto. 

5. Orientação: 

5.1 Carga horaria da Orientação: 40h. 

5.2 Formato da Orientação: Encontros presenciais na EMUS-UFBA e 

transferência de informações e materiais online através de e-mails, bem como 

ferramentas de conversação online a distância. Promoção de recitais. 

5.3 Cronograma das Orientações - Encontros presenciais:  A natureza do 

projeto em desenvolvimento permitiu a flexibilidade da distribuição da carga 

horária de orientação presencial e online através da marcação dos encontros 

presenciais em diferentes dias não previamente fixados. Deste modo, a 

orientação se deu entre 17 de março e 02 de agosto de 2014 semanalmente, com 

duração de aproximadamente 2h, cada. 
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ANEXO B – Relatório da disciplina MUSD54 - Prática em Criatividade Musical 

2014.1 

 

 

FORMULÁRIO DE REGISTRO DE PRÁTICAS PROFISSIONAIS 

ORIENTADAS 
 

 Aluno: Ricardo Vieira da Costa 

 Matrícula: 214121119 

 Área: Criação e Execução Musical 

 Ingresso: 2014.1 

 Código/Nome da Prática: MUSD54/Prática em Criatividade Musical 

 Orientador da Prática: Prof. Dr. Robson Barreto 

 

1. DESCRIÇÃO DA PRÁTICA 

1.1 Título da Prática: Composição de peças Violão de Sete Cordas e Flauta. 

1.2 Carga Horária Total: 102 horas. 

1.3 Período de Realização: 17 de março a 02 de agosto de 2014. 

1.4 Locais de Realização: Escola de Música da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) e Universidade Federal de Sergipe (UFS). 

 

2. Detalhamento das Atividades (incluindo cronograma): 

 As atividades foram constituídas de processos de composição de peças autorais e 

originais para flauta e violão de sete cordas, bem como de análises de uma peça de 

Jacob do Bandolim (Santa Morena), para elaboração de um arranjo para o duo acima 

citado. As práticas criativas foram realizadas em diferentes ambientes de criação 

durante o semestre letivo, tais como a Escola de Música da UFBA, a Universidade 

Federal de Sergipe, no âmbito do Departamento de Música da referida instituição, e em 

meu próprio ambiente residencial, onde grande parte do processo criativo foi realizado. 

A cada encontro de orientação, textos musicais foram apresentados ao Prof. Dr. Robson, 

que por sua vez, fez uma série de observações a respeito da prática interpretativa dos 

temas e trechos musicais apresentados. A primeira peça a ser finalizada foi Eçaúna de 

Mel, uma valsa composta originalmente para Violão de Sete Cordas e Flauta Baixo. Ao 

longo do semestre, compus o arranjo da peça Santa Morena, de autoria de Jacob Pick 



53 

 

Bittencourt (1918-1969) – Jacob do Bandolim. Vale ressaltar que realizei a compra do 

direito de utilização desta peça junto aos órgãos detentores dos direitos autorais (BMG 

/ADDAF). As atividades foram realizadas conforme descrito no quadro abaixo:  

 

3. Objetivos a serem alcançados com a Prática 

 Composição de uma peça original para Violão de Sete Cordas e 

Flauta. 

 Composição de um arranjo para Violão de Sete Cordas e Flauta da 

peça Santa Morena. 

4. Possíveis produtos Resultantes da Prática 

 Criação de duas peças que irão compor os produtos finais CD e Livro 

de partituras do projeto. 

5. Orientação: 

5.1 Carga horaria da Orientação: 40h. 

5.2 Formato da Orientação: Encontros presenciais na EMUS-UFBA e 

transferência de informações e materiais online através de e-mails, bem como 

ferramentas de conversação online a distância. 

5.3 Cronograma das Orientações - Encontros presenciais:  A natureza do 

projeto em desenvolvimento permitiu a flexibilidade da distribuição da carga 

horária de orientação presencial e online através da marcação dos encontros 

presenciais em diferentes dias não previamente fixados. Deste modo, a 

orientação se deu entre 17 de março e 02 de agosto de 2014 semanalmente, com 

duração de aproximadamente 2h, cada. 

Períodos Atividade Descrição 
 
Março 

Definição o plano de 
trabalho. 
Composição. 

Definição das estratégias de formação do 
repertório pretendido conforme projeto. 
Processo de composição da peça Eçaúna de 
Mel. 

Abril Composição Processo de criação da peça Eçaúna de Mel. 
Maio Composição Processo de criação da peça Eçaúna de Mel. 

Junho Composição 
Processo de criação da peça Eçaúna de Mel e 
composição do arranjo da peça Santa 
Morena. 

Julho Composição 
Processo de criação do arranjo da peça Santa 
Morena. 

Agosto Composição 
Processo de criação do arranjo da peça Santa 
Morena. 
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ANEXO C – Relatório da disciplina MUSD48 - Oficina de Prática Técnico-

Interpretativas 2014.2 

 

FORMULÁRIO DE REGISTRO DE PRÁTICAS PROFISSIONAIS 

ORIENTADAS 
 

 Aluno: Ricardo Vieira da Costa 

 Matrícula: 214121119 

 Área: Criação e Execução Musical 

 Ingresso: 2014.1 

 Código/Nome da Prática: MUS D48 / Oficina de Prática Técnico-Interpretativa 

 Orientador da Prática: Prof. Dr. Robson Barreto 

 

1. DESCRIÇÃO DA PRÁTICA 

1.1 Título da Prática: Técnica Violonista aplicada à performance de um 

repertório para Violão de Sete Cordas e Flauta. 

1.2 Carga Horária Total: 102 horas. 

1.3 Período de Realização: 25 de agosto a 22 de dezembro de 2014. 

1.4 Locais de Realização: Escola de Música da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) e Universidade Federal de Sergipe (UFS). 

 

2. Detalhamento das Atividades (incluindo cronograma): 

 Neste segundo semestre de desenvolvimento de meu projeto, mantivemos a 

mesma estratégia de distribuição das práticas técnico-interpretativas. As atividades 

foram realizadas no formato de master class em que apresentei semanalmente ao 

orientador, a interpretação de trechos musicais das peças em processo de composição 

durante o período letivo (Maturação, Livre Pra Chorar e Piá). Da mesma forma que o 

semestre anterior, as práticas interpretativas foram realizadas tanto no ambiente da 

EMUS, quanto em minha residência (realização dos estudos) e na minha prática 

profissional em recitais com diversas formações instrumentais. Além disso, contei com 

o apoio técnico do Prof. Msc. Alessandro Pereira. A primeira peça a ser trabalhada foi 

Maturação, onde pude desenvolver mecanismos interpretativos e técnicos para cada 

conjunto de ideias musicais que iam se formando em concomitância com o processo de 

composição da peça. Em seguida, as peças Livre Pra Chorar e Piá (Marcus Ferrer) 
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foram trabalhadas. Constituiu parte das atividades técnico interpretativas a realização de 

um recital, dentro da programação do I Simpósio em Práticas Interpretativas UFRJ-

UFBA, dia 08 de novembro de 2014, no auditório da Escola de Música da UFRJ. No 

repertório, as peças trabalhadas durantes esta disciplina. Assim como no semestre 

anterior, ressalto que constituiu parte imprescindível desta disciplina, a realização de 

inúmeros ensaios semanais juntamente com o intérprete e parceiro do projeto Sete 

Cordas e Flauta, o flautista João Liberato. Os ensaios foram realizados na cidade de 

Salvador-BA e Aracaju-SE. O quadro abaixo apresenta o cronograma geral das 

atividades. 

 

3. Objetivos a serem alcançados com a Prática 

 Diagnosticar as necessidades técnicas e interpretativas para a 

performance das peças em desenvolvimento no projeto. 

 Realizar recital em evento específico para prática das atividades em 

desenvolvimento. 

4. Possíveis produtos Resultantes da Prática 

 Realização de um recital na programação oficial do I Simpósio em 

Práticas Interpretativas UFRJ-UFBA, dentro do formato técnico e 

interpretativo do repertório em desenvolvimento no projeto. 

5. Orientação: 

5.1 Carga horaria da Orientação: 40h. 

Períodos Atividade Descrição 
 
Agosto 

Definição o plano de 
trabalho. Master Class 
e estudos técnicos. 

Definição das necessidades técnicas a 
serem desenvolvidas ao longo do semestre, 
sempre às quintas feiras. Processo de 
interpretação da peça Maturação. 

 
Setembro 

Master Class e 
estudos técnicos. 

Apreciação musical seguida de orientação 
técnica quanto a performance das peças 
Maturação e Livre Pra Chorar. 

 
 
Outubro 

Master Class e 
estudos técnicos. 
Recital. 

Apreciação musical seguida de orientação 
técnica quanto a performance da peça Piá. 
Revisão dos quesitos técnicos e 
interpretativos de um repertório para 
Violão de Sete Cordas e Flauta. 

 
Novembro 

Master Class e 
estudos técnicos. 
Recital. 

Recital: I Simpósio em Práticas 
Interpretativas UFRJ-UFBA. Performance 
das peças trabalhadas durante o período. 

Dezembro 
Master Class e 
estudos técnicos. 

Revisão das técnicas desenvolvidas. 
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5.2 Formato da Orientação: Encontros presenciais na EMUS-UFBA e 

transferência de informações e materiais online através de e-mails, bem como 

ferramentas de conversação online a distância.  

5.3 Cronograma das Orientações - Encontros presenciais:  A natureza do 

projeto em desenvolvimento permitiu a flexibilidade da distribuição da carga 

horária de orientação presencial e online através da marcação dos encontros 

presenciais em diferentes dias não previamente fixados. 
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ANEXO D – Relatório da disciplina MUSD50 Oficina de Prática Camerística 2014.2 

 

 

FORMULÁRIO DE REGISTRO DE PRÁTICAS PROFISSIONAIS 

ORIENTADAS 
 

 Aluno: Ricardo Vieira da Costa 

 Matrícula: 214121119 

 Área: Criação e Execução Musical 

 Ingresso: 2014.1 

 Código/Nome da Prática: MUS D50 Prática Camerística. 

 Orientador da Prática: Prof. Dr. Pedro Robatto. 

 

1. DESCRIÇÃO DA PRÁTICA 

1.1 Título da Prática: Performance de peças Violão de Sete Cordas e Flauta. 

1.2 Carga Horária Total: 102 horas. 

1.3 Período de Realização: 25 de agosto a 22 de dezembro de 2014. 

1.4 Locais de Realização: Escola de Música da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA). 

 

2. Detalhamento das Atividades (incluindo cronograma): 

 As atividades de prática camerística foram constituídas de processos de Master 

Class em que apresentei as peças compostas e arranjadas para Violão de Sete Cordas e 

Flauta finalizadas até o período de realização da disciplina. O Prof. Dr. Pedro Robatto 

coordenava cada Master Class após contextualizar e contribuir com suas impressões da 

performance, estimulava os demais presentes a contribuírem com suas opiniões e 

impressões por cada grupo camerístico que se apresentara.  Todas as práticas foram 

realizadas no auditório da EMUS-UFBA. A cada encontro de orientação, uma peça era 

apresentada e trabalhada em detalhes que albergaram a performance, a técnica e a 

interpretação. A primeira peça a ser finalizada foi Piá (Marcus Ferrer), e ao longo do 

semestre, trabalhamos as minhas composições Livre prá Chorar e Maturação. Grande 

parte da carga horária foi cumprida com ensaios das peças em ambiente fora da UFBA. 

Vale ressaltar que fui convidado a preparar um arranjo da peça Cabeça de Bacalhau 

(Ricardo Vieira) para a formação: Flauta, Clarineta, Violão Sete Cordas, Clarone e 
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bateria. O arranjo foi trabalhado ao longo dos encontros e apresentado no programa do 

recital de encerramento da disciplina, no auditório da EMUS-UFBA. As atividades 

foram realizadas conforme descrito no quadro abaixo:  

 

3. Objetivos a serem alcançados com a Prática 

 Desenvolver o perfil interpretativo das peças desenvolvidas durante o 

projeto. 

 Prática camerística. 

4. Possíveis produtos Resultantes da Prática 

 Recital das peças desenvolvidas resultantes da disciplina. 

5. Orientação: 

5.1 Carga horaria da Orientação: 40h. 

5.2 Formato da Orientação: Encontros presenciais na EMUS-UFBA e 

transferência de informações e materiais online através de e-mails, bem como 

ferramentas de conversação online a distância. 

5.3 Cronograma das Orientações - Encontros presenciais: Os encontros 

presenciais se deram entre 25 de agosto e 22 de dezembro de 2014, 

semanalmente, com duração de aproximadamente 2h, cada. 

 

Períodos Atividade Descrição 

Agosto 
Definição o plano de 
trabalho. Master class 

Definição do repertório a ser trabalhado ao 
longo do semestre. 

Setembro Master class Apresentação da peça Piá. 
Outubro Master class Apresentação da peça Livre Pra Chorar. 
Novembro Master class Apresentação da peça Maturação. 

Dezembro Master class. Recital 
Apresentação da peça Cabeça de Bacalhau. 
Recital final. 
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ANEXO E – Relatório da disciplina MUSD48 Oficina de Prática Técnico-Interpretativa 

2015.1 

 

 

FORMULÁRIO DE REGISTRO DE PRÁTICAS PROFISSIONAIS 

ORIENTADAS 
 

 Aluno: Ricardo Vieira da Costa 

 Matrícula: 214121119 

 Área: Criação e Execução Musical 

 Ingresso: 2014.1 

 Código/Nome da Prática: MUS D48 / Oficina de Prática Técnico-Interpretativa 

 Orientador da Prática: Prof. Dr. Robson Barreto 

 

1. DESCRIÇÃO DA PRÁTICA 

1.1 Título da Prática: Técnica Violonista aplicada à performance de um 

repertório para Violão de Sete Cordas e Flauta. 

1.2 Carga Horária Total: 102 horas. 

1.3 Período de Realização: 02 de março a 11 de julho de 2015. 

1.4 Locais de Realização: Escola de Música da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) e Estúdio Ori (Aracaju-SE). 

 

2. Detalhamento das Atividades (incluindo cronograma): 

 Neste último semestre de desenvolvimento de meu projeto, mantivemos a mesma 

estratégia de distribuição das práticas técnico-interpretativas. Acrescentamos as 

atividades de gravação do CD Sete Cordas e Flauta e produção do Livro de Partituras 

que recebe o mesmo título. Da mesma forma que o semestre anterior, as práticas 

interpretativas foram realizadas tanto no ambiente da EMUS, quanto em minha 

residência (realização dos estudos) e no Estúdio Ori, localizado na cidade de Aracaju-

SE. As práticas técnico-interpretativas foram direcionadas para o preparo das peças 

Mosaico, Valsinha Pra Júlia e Seu Delinear. Além disso, as outras peças constantes no 

repertório do projeto foram revisadas para seu registro em CD. Assim como no semestre 

anterior, ressalto que constituiu parte imprescindível desta disciplina, a realização de 

inúmeros ensaios semanais juntamente com o intérprete e parceiro do projeto Sete 
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Cordas e Flauta, o flautista João Liberato. Os ensaios foram realizados na cidade de 

Salvador-BA e Aracaju-SE. Também constituiu atividade interpretativa a realização de 

um recital na programação da segunda edição do Festival de Violões de Sergipe, 

realizado na unidade do SESC Sergipe, em maio de 2015. No repertório, as peças 

trabalhadas ao longo do curso. O quadro abaixo apresenta o cronograma geral das 

atividades. 

 

3. Objetivos a serem alcançados com a Prática 

 Diagnosticar as necessidades técnicas e interpretativas para a 

performance das peças em desenvolvidas no projeto. 

 Realizar recital em evento específico para prática das atividades em 

desenvolvimento. 

 Gravar o CD Sete Cordas e Flauta. 

 Produzir o Livro de Partituras Sete Cordas e Flauta. 

4. Possíveis produtos Resultantes da Prática 

 Realização de um recital na programação oficial do II Festival de 

Violões de Sergipe. 

 CD Sete Cordas e Flauta. 

 Livro de Partituras Sete Cordas e Flauta. 

Períodos Atividade Descrição 
 
Março 

Definição o plano de 
trabalho. Master 
Class e estudos 
técnicos. 

Definição das necessidades técnicas a serem 
desenvolvidas ao longo do semestre, sempre 
às terças feiras. Processo de interpretação 
da peça Mosaico. 

 
Abril 

Master Class e 
estudos técnicos. 

Apreciação musical seguida de orientação 
técnica quanto a performance das peças 
Valsinha Pra Júlia e Seu Delinear. 

 
Maio 

Master Class e 
estudos técnicos. 
Recital. 

Apreciação musical seguida de orientação 
técnica quanto a performance das 8 peças 
que foram o repertório do projeto. 

 
 
Junho 

Gravação do CD Sete 
Cordas e Flauta e 
revisão das 
transcrições do 
repertório. 

Gravação do CD no Ori Estúdio, na cidade de 
Aracaju-SE. 

 
Julho 

Produção do CD e 
livro de partituras 
intitulados Sete 
Cordas e Flauta. 

Mixagem, masterização e impressão do CD. 
Revisão das partituras, diagramação e 
produção do livro. 
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5. Orientação: 

5.1 Carga horaria da Orientação: 40h. 

5.2 Formato da Orientação: Encontros presenciais na EMUS-UFBA e 

transferência de informações e materiais online através de e-mails, bem como 

ferramentas de conversação online a distância. Orientação in loco durante a 

gravação do CD Sete Cordas e Flauta no Estúdio Ori, na cidade de Aracaju-SE. 

5.3 Cronograma das Orientações - Encontros presenciais:  A natureza do 

projeto em desenvolvimento permitiu a flexibilidade da distribuição da carga 

horária de orientação presencial e online através da marcação dos encontros 

presenciais em diferentes dias não previamente fixados. Este semestre foi 

marcado pelo deslocamento do Prof. Dr. Robson para a cidade de Aracaju com o 

objetivo de orientar in loco a gravação do CD Sete Cordas e Flauta, um dos 

produtos do meu projeto de mestrado profissional. As partituras foram revisadas 

através da transferência de arquivos via email, meio pelo qual se deu a 

orientação quanto ao registro gráfico das peças gravadas no CD. 
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ANEXO F – Relatório da disciplina MUSD54 - Prática em Criatividade Musical 2015.1 

 

 

FORMULÁRIO DE REGISTRO DE PRÁTICAS PROFISSIONAIS 

ORIENTADAS 
 

 Aluno: Ricardo Vieira da Costa 

 Matrícula: 214121119 

 Área: Criação e Execução Musical 

 Ingresso: 2015.1 

 Código/Nome da Prática: MUSD54/Prática em Criatividade Musical 

 Orientador da Prática: Prof. Dr. Robson Barreto 

 

1. DESCRIÇÃO DA PRÁTICA 

1.1 Título da Prática: Composição de peças Violão de Sete Cordas e Flauta. 

1.2 Carga Horária Total: 102 horas. 

1.3 Período de Realização: 02 de março a 11 de julho de 2015. 

1.4 Locais de Realização: Escola de Música da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA) e Universidade Federal de Sergipe (UFS). 

 

2. Detalhamento das Atividades (incluindo cronograma): 

 As atividades foram constituídas de processos de composição de peças autorais e 

originais para flauta e violão de sete cordas, bem como de análises de uma peça de 

Jacob do Bandolim (Santa Morena), para elaboração de um arranjo para o duo acima 

citado. As práticas criativas foram realizadas em diferentes ambientes de criação 

durante o semestre letivo, tais como a Escola de Música da UFBA, a Universidade 

Federal de Sergipe, no âmbito do Departamento de Música da referida instituição, e em 

meu próprio ambiente residencial, onde grande parte do processo criativo foi realizado. 

A cada encontro de orientação, textos musicais foram apresentados ao Prof. Dr. Robson, 

que por sua vez, fez uma série de observações a respeito da prática interpretativa dos 

temas e trechos musicais apresentados. A primeira peça a ser finalizada foi Eçaúna de 

Mel, uma valsa composta originalmente para Violão de Sete Cordas e Flauta Baixo. Ao 

longo do semestre, compus o arranjo da peça Santa Morena, de autoria de Jacob Pick 

Bittencourt (1918-1969) – Jacob do Bandolim. Vale ressaltar que realizei a compra do 
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direito de utilização desta peça junto aos órgãos detentores dos direitos autorais (BMG 

/ADDAF). As atividades foram realizadas conforme descrito no quadro abaixo:  

 

3. Objetivos a serem alcançados com a Prática 

 Composição de uma peça original para Violão de Sete Cordas e 

Flauta. 

 Composição de um arranjo para Violão de Sete Cordas e Flauta da 

peça Santa Morena. 

4. Possíveis produtos Resultantes da Prática 

 Criação de duas peças que irão compor os produtos finais CD e Livro 

de partituras do projeto. 

5. Orientação: 

5.1 Carga horaria da Orientação: 40h. 

5.2 Formato da Orientação: Encontros presenciais na EMUS-UFBA e 

transferência de informações e materiais online através de e-mails, bem como 

ferramentas de conversação online a distância. 

Cronograma das Orientações - Encontros presenciais:  A natureza do projeto em 

desenvolvimento permitiu a flexibilidade da distribuição da carga horária de orientação 

presencial e online através da marcação dos encontros presenciais em diferentes dias 

não previamente fixados. Deste modo, a orientação se deu entre 17 de março e 02 de 

agosto de 2014 semanalmente, com duração de aproximadamente 2h, cada. 

Períodos Atividade Descrição 
 
Março 

Definição o plano de 
trabalho. 
Composição. 

Definição das estratégias de formação do 
repertório pretendido conforme projeto. 
Processo de composição da peça Eçaúna de 
Mel. 

Abril Composição Processo de criação da peça Eçaúna de Mel. 
Maio Composição Processo de criação da peça Eçaúna de Mel. 

Junho Composição 
Processo de criação da peça Eçaúna de Mel e 
composição do arranjo da peça Santa 
Morena. 

Julho Composição 
Processo de criação do arranjo da peça Santa 
Morena. 

Agosto Composição 
Processo de criação do arranjo da peça Santa 
Morena. 


